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PALAVRA DA SECRETÁRIA

 Prezada Gerente, Coordenadora e Trabalhadores do Abrigo Institucional para Crianças e Adolescentes de Presidente Kennedy/ES,

 O presente material apresenta contribuições para o desenvolvimento do trabalho do Serviço de Acolhimento Institucional de Crianças e Adolescentes do
município de Presidente Kennedy/ES, elaborado em consonância com os princípios e diretrizes das Orientações Técnicas para os Serviços de
Acolhimento para Crianças e Adolescentes (BRASIL, 2009) e com os marcos legais que norteiam a Política de Assistência Social e a Proteção Integral da
infância e adolescência.

 A construção de um plano reafirma o compromisso com a promoção de um acolhimento humanizado, protetivo, respeitoso e centrado nos direitos das
crianças e adolescentes. 

 O planejamento é uma ferramenta essencial para garantir a intencionalidade das práticas, a organização das rotinas e o monitoramento dos resultados. Ele
orienta a atuação da equipe, fortalece a articulação com o Sistema de Garantia de Direitos e possibilita uma intervenção qualificada, que respeite a
singularidade de cada sujeito, promova a participação ativa e contribua efetivamente para a construção de projetos de vida com dignidade.

 Destacamos que a proposta contempla ações voltadas à preservação e ao fortalecimento dos vínculos familiares e comunitários, à construção dos Planos
de Atendimento Individual e Familiar, à promoção da autonomia dos acolhidos, ao respeito à diversidade e à liberdade religiosa, à escuta qualificada e ao
protagonismo das crianças e adolescentes. Tudo isso articulado com práticas formativas para a equipe e ações integradas com as famílias e os serviços da
rede.

Este documento será, portanto, uma base orientadora para a execução, avaliação e constante aprimoramento das práticas desenvolvidas no abrigo
institucional, reafirmando nosso compromisso com a proteção integral e o desenvolvimento saudável de cada criança e adolescente acolhido.

 Bom trabalho!

 Atenciosamente, 

Ivone da Silva Almeida Silveira 
Secretária Municipal de Assistência Social 

Decreto nº 138/2024



O Projeto SUAS em Metas no Âmbito da Agenda Regulatória

O presente Plano de Trabalho do Abrigo Institucional para Crianças e Adolescentes está estruturado em
conformidade com o Projeto SUAS em Metas, instrumento permanente da Agenda Regulatória da Política de
Assistência Social do Município de Presidente Kennedy, sob coordenação da Regulação do SUAS. O projeto
orienta o planejamento institucional a partir de metas claras e mensuráveis, passíveis de monitoramento e
avaliação sistemática, contribuindo para a qualificação da gestão e das ações desenvolvidas no âmbito da
Proteção Social Especial.

O Abrigo Institucional integra a Proteção Social Especial de Alta Complexidade e constitui-se como unidade
pública estatal destinada ao acolhimento institucional provisório de crianças e adolescentes em situação de risco
pessoal e social, com vínculos familiares fragilizados ou rompidos. Sua atuação é orientada pelos princípios da
proteção integral, da prioridade absoluta e da excepcionalidade do afastamento familiar, com foco na garantia de
direitos e no fortalecimento da convivência familiar e comunitária.

No âmbito da Regulação do SUAS, a Agenda Regulatória organiza e assegura o cumprimento das normativas da
Política de Assistência Social. O Projeto SUAS em Metas qualifica o planejamento do Abrigo ao alinhar
objetivos, metas, indicadores e resultados esperados, promovendo padronização, transparência e efetividade na
gestão do serviço.

As ações desenvolvidas poderão ser analisadas pela Regulação do SUAS e incorporadas ao Plano de Trabalho do
Serviço, contribuindo para o aprimoramento contínuo do atendimento. Consideram-se práticas inovadoras
aquelas que aperfeiçoam metodologias de trabalho e fortalecem a proteção integral, a escuta qualificada, o
protagonismo infantojuvenil e a articulação intersetorial, em consonância com os princípios do SUAS e do
Estatuto da Criança e do Adolescente.



 

 

APRESENTAÇA O 
 

A Regulaça o do Sistema Ú nico de Assiste ncia Social (SÚAS) e  uma funça o permanente da gesta o pu blica que compreende tanto a 

elaboraça o de atos normativos quanto a implementaça o de aço es que asseguram o cumprimento das regulamentaço es da polí tica de 

Assiste ncia Social. Envolve a produça o de leis, portarias, normas e orientaço es te cnicas, ale m de aço es como monitoramento, fiscalizaça o, 

avaliaça o, auditoria e incentivo a boas pra ticas. 

Fundamentada nos princí pios da universalidade, integralidade, equidade, legalidade e transpare ncia, a regulaça o visa estruturar a 

polí tica de forma te cnica, padronizada e eficiente, garantindo a qualidade dos serviços e o respeito aos direitos dos usua rios. Entre suas 

atribuiço es esta o a proposiça o de normas, a uniformizaça o das pra ticas e o apoio a  regulamentaça o descentralizada. 

Destaca-se nesse processo a Agenda Regulato ria, que organiza os temas priorita rios da polí tica, promovendo uma atuaça o planejada 

e articulada. Dessa forma, a Regulaça o do SÚAS fortalece a gesta o pu blica e contribui para a consolidaça o de uma polí tica socioassistencial 

qualificada e democra tica.  



 

E  nesse contexto que se insere a elaboraça o do Plano de Aça o do Serviço de Acolhimento Institucional de Crianças e Adolescentes 

do municí pio de Presidente Kennedy/ES, atividade desenvolvida pelo Setor de Regulaça o da Secretaria Municipal de Assiste ncia Social 

(SEMAS/PK), no exercí cio de sua funça o normativa e te cnica. A construça o deste documento faz parte das atribuiço es da regulaça o 

enquanto eixo estruturante da polí tica de assiste ncia social, que abrange, ale m da produça o normativa, a induça o de pra ticas qualificadas 

por meio do planejamento, da supervisa o te cnica, da avaliaça o e do acompanhamento institucional. 

A formulaça o do plano, portanto, representa uma aça o concreta da Regulaça o do SÚAS no municí pio, ao promover a padronizaça o 

de rotinas, a coere ncia metodolo gica e a organizaça o dos processos de trabalho, assegurando que os serviços ofertados estejam em 

conformidade com os princí pios da proteça o integral, do direito a  convive ncia familiar e comunita ria e da centralidade dos sujeitos de 

direito, conforme estabelecem as Orientações Técnicas para os Serviços de Acolhimento para Crianças e Adolescentes (BRASIL, 2009). 

Adicionalmente, a iniciativa esta  alinhada a  Agenda Regulato ria da Polí tica de Assiste ncia Social de Presidente Kennedy para o bie nio 

2025–2026, instrumento que orienta e prioriza os temas e aço es que demandam regulamentaça o ou revisa o normativa, fortalecendo a 

funça o reguladora da gesta o municipal e contribuindo diretamente para a legalidade, eficie ncia e efetividade das aço es socioassistenciais. 

Nesse cena rio, o plano de aça o se configura como um mecanismo institucional essencial para a qualificaça o dos serviços, a 

consolidaça o das seguranças socioassistenciais e a induça o de boas pra ticas, a partir de diretrizes previamente pactuadas. Ale m disso, a 

elaboraça o do documento atende a  diretriz de promover o ordenamento te cnico-operacional dos serviços e sua articulaça o com a rede de 

proteça o social, fortalecendo a lo gica da gesta o integrada, participativa e territorializada do SÚAS no municí pio. 



 

Para finalizar, reforça-se que este plano de aça o na o e  um documento esta tico, mas um instrumento dina mico e construí do 

coletivamente, que deve ser permanentemente avaliado, aprimorado e adequado a  realidade dos usua rios e do territo rio. Sua efetividade 

depende diretamente do compromisso e tico, te cnico e polí tico de gestores e trabalhadores do SÚAS, que sa o convidados a assumir um 

papel ativo na implementaça o das aço es propostas, contribuindo para a construça o de um acolhimento institucional mais qualificado, 

humanizado e comprometido com a garantia dos direitos de crianças e adolescentes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

INCENTIVO A  PROPOSIÇA O DE PRA TICAS INOVADORAS NO A MBITO DO 
SERVIÇO 

 

Compreendendo a importa ncia da participaça o ativa dos profissionais que atuam diretamente no cotidiano do Serviço de 

Acolhimento Institucional de Crianças e Adolescentes, a Secretaria Municipal de Assiste ncia Social de Presidente Kennedy/ES, por meio do 

Setor de Regulaça o, convida todos os gestores e trabalhadores a proporem e desenvolverem projetos de pra ticas inovadoras alinhadas a s 

normativas do Sistema Ú nico de Assiste ncia Social (SÚAS). 

Essas pra ticas podera o abranger tanto o trabalho social direto com as crianças e adolescentes em acolhimento institucional quanto 

aspectos relacionados a  gesta o e organizaça o institucional, desde que orientadas pelos princí pios da universalidade, integralidade, 

equidade e proteça o integral. As propostas devera o priorizar o fortalecimento da convive ncia familiar e comunita ria, a promoça o da 

autonomia, a escuta qualificada e o protagonismo das crianças e adolescentes. 

Úma vez desenvolvidas, as iniciativas podera o ser analisadas e incorporadas ao plano de aça o do Serviço, ampliando o escopo das 

aço es institucionais e contribuindo para a qualificaça o do atendimento. Essa proposta esta  em consona ncia com os objetivos da Regulaça o 

do SÚAS, especialmente no que diz respeito a  busca pela efetividade da gesta o, a  padronizaça o dos procedimentos e ao fortalecimento da 

autonomia local. 



 

Sa o consideradas pra ticas inovadoras aquelas experie ncias criadas ou aprimoradas por gestores(as), trabalhadores(as) e 

conselheiros(as) do SÚAS que visam a  melhoria contí nua do atendimento, ao aprimoramento das metodologias de trabalho e a  

consolidaça o dos princí pios da proteça o integral. Podem envolver o uso de novas tecnologias, abordagens intersetoriais, metodologias 

participativas e estrate gias que estimulem a autonomia, o protagonismo e a inclusa o social dos acolhidos. 

Dentre os principais objetivos da proposiça o de pra ticas inovadoras, destacam-se: fomentar o aprimoramento permanente do 

serviço; estimular abordagens criativas que contribuam para o fortalecimento do SÚAS no municí pio; dar visibilidade a estrate gias exitosas, 

favorecendo sua socializaça o e possí vel replicaça o; e consolidar a imagem do acolhimento institucional como um espaço de cuidado 

qualificado, e tico e comprometido com a efetivaça o de direitos de crianças e adolescentes. 

Dessa forma, reafirmamos o compromisso com uma gesta o participativa e inovadora, convidando todos os envolvidos no Serviço de 

Acolhimento Institucional a se engajarem ativamente nesse processo de qualificaça o contí nua. A escuta das equipes, a valorizaça o das 

experie ncias locais e a construça o coletiva de soluço es fortalecem na o apenas o serviço, mas toda a rede de proteça o. Contamos com a 

criatividade, sensibilidade e dedicaça o dos profissionais para promover a efetivaça o dos direitos socioassistenciais e assegurar a proteça o 

integral a que te m direito as crianças e adolescentes acolhidos. 

 

Equipe da Regulaça o do SÚAS – SEMAS/Presidente Kennedy. 



 

INTRODÚÇA O 
 

Os princípios que regem os serviços de acolhimento de crianças e adolescentes, conforme as Orientações Técnicas (BRASIL, 2009a), 

reforçam que o acolhimento deve ser excepcional, provisório e voltado à garantia da convivência familiar e comunitária. É essencial que o 

afastamento do convívio familiar ocorra somente diante de grave risco à integridade da criança ou adolescente, e quando esgotadas todas 

as alternativas de proteção no seio familiar. 

Dessa forma, torna-se fundamental que o plano de ação do serviço de acolhimento incorpore diretrizes claras e práticas para assegurar 

o cumprimento desses princípios, garantindo: 

• Provisoriedade no acolhimento, com estratégias que viabilizem a reintegração familiar em até dois anos, priorizando o retorno à 

família de origem; 

• Preservação e fortalecimento dos vínculos familiares e comunitários, com ações que promovam o pertencimento e a identidade da 

criança e do adolescente; 

• Respeito à diversidade e atendimento individualizado, com profissionais capacitados para lidar com diferentes contextos sociais, 

culturais, étnicos, religiosos, de gênero e de deficiência; 



 

• Garantia de liberdade religiosa, respeitando as crenças ou a não adesão religiosa da criança ou adolescente; 

• Promoção da escuta qualificada e do protagonismo, valorizando a participação ativa das crianças, adolescentes e jovens nas 

decisões que impactam sua vida, em consonância com seu grau de desenvolvimento. 

A efetivação desses princípios no cotidiano dos serviços depende de planejamento, monitoramento contínuo e formação constante das 

equipes, além da articulação com o Sistema de Garantia de Direitos. Assim, o plano de ação deve estar alinhado com esses fundamentos, 

assegurando um atendimento humanizado, protetivo e centrado nos direitos da criança e do adolescente. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

CONSTRÚÇA O DO PLANO DE ATENDIMENTO INDIVIDÚAL E FAMILIAR 
 
 

A construça o do Plano de Atendimento Individual e Familiar (PIA/PAF) constitui etapa central do trabalho desenvolvido no serviço 

de acolhimento institucional, por orientar o acompanhamento sistema tico e individualizado de cada criança e adolescente, bem como de 

suas respectivas famí lias. Esse instrumento possibilita a organizaça o das intervenço es a partir da identificaça o das necessidades, 

potencialidades e riscos, assegurando a proteça o integral, a preservaça o dos ví nculos familiares e comunita rios e a definiça o de estrate gias 

voltadas a  superaça o das situaço es que motivaram o acolhimento. 

No a mbito do serviço, a elaboraça o do PIA/PAF fundamenta-se na escuta qualificada, na participaça o ativa da criança, do 

adolescente e de sua famí lia e na articulaça o intersetorial com a rede de proteça o, de modo a garantir um planejamento integrado, contí nuo 

e alinhado a s normativas do Sistema Ú nico de Assiste ncia Social. As aço es a seguir descritas visam operacionalizar esse processo, 

conferindo objetividade, acompanhamento e avaliaça o a s estrate gias definidas. 

EIXO/AÇÃO DESCRIÇÃO DA AÇÃO META INDICADORES 

ELABORAÇÃO DO PIA/PAF 

ELABORAÇA O DO PLANO DE ATENDIMENTO 
INDIVIDÚALIZADO EM PARCERIA COM O 
CONSELHO TÚTELAR, POR MEIO DE 
REÚNIO ES PERIO DICAS, ASSEGÚRANDO 
PLANEJAMENTO ARTICÚLADO E 
QÚALIFICADO. 

GARANTIR QÚE 100% DAS CRIANÇAS 
E ADOLESCENTES ACOLHIDOS 
POSSÚAM PIA/PAF ELABORADO. 

NÚ MERO DE PLANOS ELABORADOS; 
NÚ MERO DE REÚNIO ES REALIZADAS 
COM O CONSELHO TÚTELAR. 



 

ESCUTA QUALIFICADA DA 
CRIANÇA E DO 
ADOLESCENTE 

REALIZAÇA O DE ESCÚTA INDIVIDÚAL DAS 
CRIANÇAS E ADOLESCENTES, COM 
METODOLOGIAS ADEQÚADAS A  FAIXA 
ETA RIA E A  CAPACIDADE DE COMPREENSA O, 
ASSEGÚRANDO PARTICIPAÇA O E 
PROTAGONISMO. 

REALIZAR ESCÚTA QÚALIFICADA DE 
TODAS AS CRIANÇAS E 
ADOLESCENTES ACOLHIDOS. 

NÚ MERO DE 
CRIANÇAS/ADOLESCENTES 
ESCÚTADOS; REGISTROS TE CNICOS 
DAS ESCÚTAS REALIZADAS. 

ESCUTA DA FAMÍLIA 

REALIZAÇA O DE ENTREVISTAS COM PAIS OÚ 
RESPONSA VEIS LEGAIS, VISANDO 
COMPREENDER O HISTO RICO FAMILIAR, 
VI NCÚLOS, NECESSIDADES E 
POTENCIALIDADES. 

ENVOLVER AS FAMI LIAS NO 
PROCESSO DE CONSTRÚÇA O DO 
PIA/PAF. 

NÚ MERO DE FAMI LIAS 
ENTREVISTADAS; RELATO RIOS DE 
ESCÚTA FAMILIAR PRODÚZIDOS. 

ESCUTA DE PESSOAS 
SIGNIFICATIVAS 

IDENTIFICAÇA O E ESCÚTA DE PESSOAS 
SIGNIFICATIVAS DO CONVI VIO DA CRIANÇA 
OÚ ADOLESCENTE (FAMILIARES AMPLIADOS, 
PROFESSORES, VIZINHOS, ENTRE OÚTROS). 

IDENTIFICAR E INCLÚIR 
REFERE NCIAS SIGNIFICATIVAS NO 
PLANEJAMENTO DO ATENDIMENTO. 

NÚ MERO DE PESSOAS 
SIGNIFICATIVAS ESCÚTADAS. 

MAPEAMENTO DA REDE DE 
ATENDIMENTO 

IDENTIFICAÇA O DOS SERVIÇOS E 
PROFISSIONAIS QÚE ATENDEM OÚ 
ATENDERAM A CRIANÇA, O ADOLESCENTE 
OÚ A FAMI LIA NAS A REAS DA SAÚ DE, 
EDÚCAÇA O, ASSISTE NCIA SOCIAL E DEMAIS 
POLI TICAS PÚ BLICAS. 

GARANTIR VISA O INTEGRADA DO 
HISTO RICO DE ATENDIMENTO. 

LISTA DE PROFISSIONAIS E SERVIÇOS 
IDENTIFICADOS. 

SOLICITAÇÃO DE 
INFORMAÇÕES TÉCNICAS 

SOLICITAÇA O E ANA LISE DE RELATO RIOS, 
ENCAMINHAMENTOS E HISTO RICOS DE 
ATENDIMENTOS REALIZADOS POR OÚTROS 
SERVIÇOS, INTEGRANDO AS INFORMAÇO ES 
AO PIA/PAF. 

SÚBSIDIAR O PLANO COM 
INFORMAÇO ES TE CNICAS 
QÚALIFICADAS. 

NÚ MERO DE 
RELATO RIOS/DOCÚMENTOS 
RECEBIDOS E ANALISADOS. 

ARTICULAÇÃO 
INTERSETORIAL 

AGENDAMENTO E REALIZAÇA O DE REÚNIO ES 
COM PROFISSIONAIS DA REDE, QÚANDO 
NECESSA RIO, PARA ALINHAMENTO DE 

FORTALECER A ATÚAÇA O 
INTERSETORIAL E O 
ACOMPANHAMENTO INTEGRADO. 

NÚ MERO DE REÚNIO ES 
INTERSETORIAIS REALIZADAS. 



 
ESTRATE GIAS, ACOMPANHAMENTO DOS 
CASOS E DEFINIÇA O DE ENCAMINHAMENTOS 
CONJÚNTOS. 

 

As aço es previstas para a construça o do Plano de Atendimento Individual e Familiar (PIA/PAF) esta o alinhadas a s recomendaço es 

das Orientações Técnicas: Serviços de Acolhimento para Crianças e Adolescentes (2009, p. 32), que estabelecem a necessidade de 

planejamento individualizado, interdisciplinar e participativo no a mbito do acolhimento institucional. A adoça o dessas diretrizes assegura 

a centralidade da criança e do adolescente no processo de atendimento, a escuta qualificada da famí lia e a articulaça o intersetorial com a 

rede de proteça o, qualificando o acompanhamento e a garantia da proteça o integral. 

 

 

 

 

 

 

 



 

ACOMPANHAMENTO FAMILIAR 
 

O acolhimento de crianças e adolescentes pode ocorrer com aqueles cujas famí lias ja  sa o acompanhadas pela Rede de Proteça o, mas 
tambe m com outros que ainda na o esta o em processo de acompanhamento. Nestes casos, o acompanhamento familiar sera  iniciado com 
a inserça o da criança ou do adolescente no serviço de acolhimento institucional, sendo o serviço o gestor do plano de acompanhamento 
da criança ou do adolescente e a equipe do PAEFI do CREAS do territo rio de refere ncia da famí lia, a responsa vel pela gesta o do plano de 
acompanhamento familiar, em articulaça o com o Conselho Tutelar de origem.  

O acompanhamento familiar tem como objetivo subsidiar a ana lise da equipe quanto aos motivos do acolhimento a fim de realizar os 
encaminhamentos necessa rios, seja de reintegraça o a  famí lia de origem ou extensa, seja de destinaça o a  famí lia acolhedora ou substituta, 
assegurando a excepcionalidade e a provisoriedade da medida protetiva. 

Dessa forma, a equipe te cnica do serviço de acolhimento deve acompanhar o trabalho desenvolvido com a famí lia de forma conjunta a  
rede local do territo rio familiar e aos demais serviços da rede e das diversas polí ticas pu blicas, incluindo os na o governamentais, por 
meio de reunio es perio dicas para discussa o e acompanhamento dos casos. Os diferentes saberes da equipe interdisciplinar propiciam a 
troca e a cooperaça o, superando o tecnicismo, o isolamento e a fragmentaça o do conhecimento. Nesse sentido, as concepço es e pra ticas 
da equipe multiprofissional visam a  qualificaça o da aça o junto ao pu blico atendido, empreendendo-se a construça o do conhecimento de 
forma cooperativa e dialo gica, por meio de uma visa o ampliada de uma rede de profissionais (CFP, 2016). 

Para isso, o PIA deve dialogar com o plano de acompanhamento da famí lia elaborado pelo PAEFI, prevendo aço es que envolvam a 
manutença o e o fortalecimento dos ví nculos estabelecidos anteriormente a  entrada no serviço outras voltadas a  construça o de novas 
vinculaço es durante o acolhimento, com envolvimento da famí lia, da equipe do acolhimento institucional e da rede socioassistencial e 
intersetorial, visando a  primazia da convive ncia familiar e comunita ria. O processo de acompanhamento familiar deve estar previsto no 
PIA por meio de pactuaço es e responsabilizaça o da famí lia em refere ncia a  sua funça o de cuidado e proteça o, exigindo, para tanto, a 



 

oferta de suporte e apoio no acesso a programas, serviços e benefí cios dos quais a famí lia precise para prover as necessidades da criança, 
do adolescente ou do jovem para sua reintegraça o familiar.  

Assim, o trabalho social com a famí lia deve fortalecer as potencialidades identificadas e incentivar a superaça o das fragilidades 
apresentadas. Para o acompanhamento, a entrevista e  utilizada como meio para promover aproximaça o do contexto familiar, 
compreensa o das expectativas quanto a s possibilidades de reintegraça o e avaliaça o de estrate gias de intervença o. Outras te cnicas 
tambe m podem contribuir nesse processo: estudos de caso, visita domiciliar, aço es coletivas com famí lias, orientaço es, encaminhamentos 
e acompanhamento de integrantes da famí lia a  rede local, conforme demandas identificadas. E  importante lembrar que tais estrate gias 
devem ser empregadas, sempre que possí vel, em conjunto com as equipes do PAEFI e do Conselho Tutelar que acompanham a famí lia. 

Em suma, quando o motivo do afastamento do conví vio familiar envolver viole ncia intra-familiar (fí sica, psicolo gica, sexual, neglige ncia 
grave), exploraça o sexual ou outras situaço es de violaça o de direitos que estejam sob o escopo de aça o dos serviços desenvolvidos no 
CREAS, as crianças e adolescentes acolhidos e seus familiares devem ser inseridos em seus serviços. Nesse caso, e  de suma importa ncia 
que as equipes te cnicas do serviço de acolhimento e do CREAS atuem de forma articulada – com planejamento conjunto de estrate gias 
de aça o e reunio es perio dicas para o acompanhamento dos casos – de modo a garantir uma atuaça o complementar e sine rgica, evitando 
sobreposiço es e aço es contradito rias. 

Fonte: Elaboraça o pro pria, com base nas Orientações Técnicas: Serviços de Acolhimento para Crianças e Adolescentes (BRASIL, 2009, p. 44) 

 

 
AÇÃO  

 
DATA 

 
META/TEMA 

(SUGESTÕES – PODE SER ALTERADO) 

 
METODOLOGIA/ 

INDICADORES 

ESTUDO DE CASO MENSAL - 
COM REFLEXÃO COLETIVA 
SOBRE A FAMÍLIA 

27/01/2026 

REÚNIA O TE CNICA COM OS 
PROFISSIONAIS DO SERVIÇO 

REALIZAR AO MENOS 01 REÚNIA O O POR ME S; 
PORCENTAGEM DE PROFISSIONAIS TE CNICOS 
PRESENTES NAS REÚNIO ES; AVALIAÇA O 
QÚALITATIVA DO PROGRESSO DAS 

24/02/2026 

26/03/2026 
28/04/2026 



 
26/05/2026 CRIANÇAS/ADOLESCENTES EM A REAS COMO: 

VI NCÚLOS, COMPORTAMENTO, DESENVOLVIMENTO. 25/06/2026 
28/07/2026 
25/08/2026 
24/09/2026 
27/10/2026 
24/11/2026 

ESTUDO DE CASO MENSAL - 
COM REFLEXÃO COLETIVA 
SOBRE A FAMÍLIA 

20/01/2026 

REÚNIA O COM OS PROFISSIONAIS ENVOLVIDOS 
(SERVIÇO DE ACOLHIMENTO, CONSELHO 
TÚTELAR, CREAS/PAEFI, CRAS/PAIF E OÚTROS 
SERVIÇOS DA REDE) 

BASE DE DADOS ORGANIZADA SOBRE A FAMI LIA; 
NÚ MERO DE PROFISSIONAIS ENVOLVIDOS NO 
ESTÚDO DE CASO; RELATO RIO COM AS CONCLÚSO ES 
E REFLE. 

24/03/2026 

31/03/2026 
21/04/2026 
19/05/2026 
23/06/2026 
30/06/2026 
21/07/2026 
18/08/2026 
22/09/2026 
29/09/2026 
20/10/2026 
17/11/2026 
22/12/2026 
29/12/2026 

GRUPO COM FAMÍLIAS 
BIMESTRAL - ENCONTROS 
REGULARES COM AS 
FAMÍLIAS, COM FOCO NA 
TROCA DE EXPERIÊNCIAS E 

26/02/2026 ENCONTRO DE BOAS-VINDAS E VI NCÚLOS 
DINA MICA DE APRESENTAÇA O E CONVERSA SOBRE 
EXPECTATIVAS 

23/04/2026 
ENCONTRO SOBRE ROTINA E CÚIDADOS 
PARENTAIS 

TROCA SOBRE DESAFIOS NO CÚIDADO E APOIO 
ENTRE FAMILIARES 

18/06/2026 ENCONTRO SOBRE AFETO E COMÚNICAÇA O 
OFICINA COM ATIVIDADES SOBRE ESCÚTA E 
DIA LOGO FAMILIAR 



 
NA CONSTRUÇÃO DE UM 
ESPAÇO DE ESCUTA ATIVA   

20/08/2026 ENCONTRO SOBRE AÚTORIDADE SEM VIOLE NCIA RODA DE CONVERSA SOBRE LIMITES COM AFETO 
22/10/2026 ENCONTRO SOBRE AÚTOCÚIDADO DAS FAMI LIAS ATIVIDADE SOBRE SAÚ DE MENTAL E APOIO MÚ TÚO 

10/12/2026 
ENCONTRO PARA AVALIAÇA O E 
RECONHECIMENTO 

ENCONTRO DE CELEBRAÇA O E ESCÚTA DAS 
SÚGESTO ES 

GRUPO MULTIFAMILIAR 
BIMESTRAL - ENCONTROS 
REGULARES DO GRUPO 
MULTIFAMILIAR, 
ENVOLVENDO FAMÍLIAS E 
CRIANÇAS/ADOLESCENTES 
ACOLHIDOS, PARA TROCA DE 
EXPERIÊNCIAS E 
CONSTRUÇÃO DE EMPATIA 

19/03/2026 ENCONTRO SOBRE “NOS CONHECENDO MELHOR” 
DINA MICA DE FAMI LIA (JOGO OÚ DESENHO 
COLETIVO) 

14/05/2026 ENCONTRO SOBRE “O QÚE NOS ÚNE” 
ATIVIDADE DE CONTAR HISTO RIAS E LEMBRANÇAS 
BOAS 

16/07/2026 
ENCONTRO SOBRE “COMO CÚIDAMOS ÚNS DOS 
OÚTROS” 

OFICINA DE AFETO (BILHETES, CARTAZES OÚ 
CARTO ES) 

17/09/2026 ENCONTRO SOBRE “RESPEITO E CONVIVE NCIA” 
JOGO COOPERATIVO E CONVERSA EM DÚPLAS 
(ADÚLTO/CRIANÇA) 

12/10/2026 ENCONTRO SOBRE “FAMI LIA QÚE SONHA JÚNTO” MÚRAL DE SONHOS DA FAMI LIA 

17/12/2026 
ENCONTRO SOBRE “NOSSO ANO, NOSSA 
HISTO RIA” 

ATIVIDADE DE FECHAMENTO COM RODA DE 
SENTIMENTOS 

Fonte: Elaboraça o pro pria, com base nas Orientações Técnicas: Serviços de Acolhimento para Crianças e Adolescentes (BRASIL, 2009, p. 44) 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 



 

REQÚISITOS PARA A EFETIVIDADE DO ACOMPANHAMENTO  
 

Além das ações acima, para garantir um acompanhamento familiar eficaz, é fundamental adotar um conjunto articulado de ações, voltadas 
à escuta, avaliação, planejamento conjunto com a família e articulação com a rede de proteção.  

A seguir, são descritos os principais requisitos e etapas desse processo: 

EIXO DE ATUAÇÃO DESCRIÇÃO FINALIDADE 
INDICADORES DE 

ACOMPANHAMENTO 

CONDUÇÃO DA ENTREVISTA 
INDIVIDUAL E FAMILIAR 

AGENDAMENTO E REALIZAÇÃO DE 
ENTREVISTAS INDIVIDUAIS COM 
PAIS, RESPONSÁVEIS, CRIANÇAS E 
ADOLESCENTES, COM FOCO NA 
ESCUTA QUALIFICADA, CONSTRUÇÃO 
DE VÍNCULO E COMPREENSÃO DAS 
EXPECTATIVAS QUANTO À 
REINTEGRAÇÃO FAMILIAR E 
DINÂMICA DE CONVIVÊNCIA. 

CONHECER A REALIDADE FAMILIAR, 
FORTALECER O VÍNCULO 
PROFISSIONAL–FAMÍLIA E 
SUBSIDIAR O PLANEJAMENTO DAS 
INTERVENÇÕES. 

NÚMERO DE ENTREVISTAS 
AGENDADAS E REALIZADAS; 
REGISTRO DAS INFORMAÇÕES 
COLHIDAS. 

MAPEAMENTO DA REDE E 
DINÂMICA FAMILIAR 

ELABORAÇÃO DO GENOGRAMA E DO 
MAPA DE REDE SOCIAL, 
IDENTIFICANDO VÍNCULOS 
AFETIVOS, APOIOS DISPONÍVEIS, 
FRAGILIDADES E RELAÇÕES 
SIGNIFICATIVAS NO TERRITÓRIO. 

APROFUNDAR O CONHECIMENTO 
DAS RELAÇÕES FAMILIARES E DA 
REDE DE APOIO, ORIENTANDO 
ESTRATÉGIAS DE INTERVENÇÃO. 

GENOGRAMA E MAPA DE REDE 
ELABORADOS E ATUALIZADOS. 



 

CONSTRUÇÃO DO PLANO DE 
ATENDIMENTO FAMILIAR (PAF) 

ELABORAÇÃO PARTICIPATIVA DO 
PAF, COM A FAMÍLIA, 
CONTEMPLANDO OBJETIVOS, 
NECESSIDADES IDENTIFICADAS E 
ESTRATÉGIAS DE CURTO, MÉDIO E 
LONGO PRAZO. 

ORGANIZAR E ORIENTAR O 
ACOMPANHAMENTO FAMILIAR DE 
FORMA PLANEJADA E MONITORÁVEL. 

PAF ELABORADO, VALIDADO COM A 
FAMÍLIA E ACOMPANHADO 
PERIODICAMENTE. 

REALIZAÇÃO DE VISITAS 
DOMICILIARES 

VISITAS DOMICILIARES PERIÓDICAS, 
PREVIAMENTE AGENDADAS, PARA 
OBSERVAÇÃO DIRETA DA DINÂMICA 
FAMILIAR, VULNERABILIDADES E 
RECURSOS EXISTENTES NO 
DOMICÍLIO. 

CONHECER A REALIDADE CONCRETA 
DA FAMÍLIA E AVALIAR A 
EFETIVIDADE DAS ORIENTAÇÕES E 
ENCAMINHAMENTOS REALIZADOS. 

NÚMERO DE VISITAS REALIZADAS; 
REGISTROS TÉCNICOS DAS 
OBSERVAÇÕES. 

PRESTAÇÃO DE ORIENTAÇÕES 

ORIENTAÇÕES INDIVIDUAIS, 
GRUPAIS OU FAMILIARES, 
ESPECIALMENTE AOS PAIS OU 
RESPONSÁVEIS, SOBRE MEDIDAS DE 
PROTEÇÃO, FUNDAMENTOS LEGAIS E 
PROCEDIMENTOS 
ADMINISTRATIVOS. 

ESCLARECER DIREITOS, DEVERES E 
FORTALECER A PARTICIPAÇÃO 
CONSCIENTE DA FAMÍLIA NO 
PROCESSO. 

REGISTRO DAS ORIENTAÇÕES 
REALIZADAS; TEMAS ABORDADOS. 

ENCAMINHAMENTOS E 
ACOMPANHAMENTO NA REDE DE 
SERVIÇOS 

IDENTIFICAÇÃO DAS NECESSIDADES 
DA FAMÍLIA E REALIZAÇÃO DE 
ENCAMINHAMENTOS À REDE 
SOCIOASSISTENCIAL, SAÚDE, 
EDUCAÇÃO E DEMAIS POLÍTICAS 
PÚBLICAS. 

GARANTIR ACESSO A SERVIÇOS E 
ATENDER ÀS DEMANDAS 
ESPECÍFICAS IDENTIFICADAS NO 
ACOMPANHAMENTO. 

NÚMERO DE ENCAMINHAMENTOS 
REALIZADOS; SERVIÇOS ACESSADOS 
PELA FAMÍLIA. 

PROMOÇÃO DA INCLUSÃO SOCIAL E 
MONITORAMENTO 

ACOMPANHAMENTO DA 
PERMANÊNCIA DA FAMÍLIA NOS 
SERVIÇOS, APOIO AO ACESSO AOS 

AVALIAR A EFETIVIDADE DO 
ACOMPANHAMENTO E PROMOVER 
INCLUSÃO SOCIAL E 
FORTALECIMENTO FAMILIAR. 

NÚMERO DE FAMÍLIAS EM 
ACOMPANHAMENTO ATIVO; ADESÃO 
E PERMANÊNCIA NOS SERVIÇOS. 



 
RECURSOS E FORTALECIMENTO DA 
AUTONOMIA E DA REDE DE APOIO. 

Fonte: Elaboraça o pro pria, com base nas Orientações Técnicas: Serviços de Acolhimento para Crianças e Adolescentes (BRASIL, 2009, p. 35) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

OFERTA DE ATENDIMENTO PERSONALIZADO E INDIVIDÚALIZADO  
 
 

 
ETAPA 

 
DESCRIÇÃO 

 
RESPONSÁVEIS 

 
PRAZO 

 
INDICADORES 

ADEQUAÇÃO 
METODOLÓGICA DO 
PPP 

INCLÚSA O FORMAL DAS DINA MICAS DE GRÚPO 
MÚLTIFAMILIAR E DAS FICHAS DE DIAGNO STICO 
MÚLTIDIMENSIONAL NO CORPO DO TEXTO DO 
PPP. 

COORDENAÇA O + 
TE CNICOS 

MARÇO/2026 
MINÚTA DO NOVO PPP 
PROTOCOLADA PARA 
APROVAÇA O. 

ALINHAMENTO COM 
A REDE 

APRESENTAÇA O DAS ALTERAÇO ES DO PPP AO 
CONSELHO MÚNICIPAL DE DIREITOS DA CRIANÇA 
E DO ADOLESCENTE (CMDCA) E AO MINISTE RIO 
PÚ BLICO. 

COORDENAÇA O + 
TE CNICOS 

ABRIL/2026 
ATA DE REÚNIA O DE 
APROVAÇA O/VALIDAÇA O PELOS 
O RGA OS FISCALIZADORES. 

TREINAMENTO DE 
IMPLEMENTAÇÃO 

CAPACITAÇA O DOS CÚIDADORES E EDÚCADORES 
SOBRE AS MÚDANÇAS NAS DIRETRIZES DE 
ATENDIMENTO PERSONALIZADO DESCRITAS NO 
NOVO PPP. 

COORDENAÇA O + 
CÚIDADORES + 
TE CNICOS 

MAIO/2026 
% DE FÚNCIONA RIOS 
CAPACITADOS (META: 100%). 

PLANEJAMENTO: 
EXECUÇÃO, 
MONITORAMENTO E 
AVALIAÇÃO DO PPP 

EXECÚÇA O DAS METAS DO PPP: IMPLEMENTAÇA O 
PRA TICA DAS AÇO ES PLANEJADAS (GRÚPOS, 
ATENDIMENTOS INDIVIDÚAIS E OFICINAS) 
CONFORME O CRONOGRAMA ESTABELECIDO. 

TODA A EQÚIPE DO 
ACOLHIMENTO 

CONTI NÚOJANEIRO 
A DEZEMBRO/2026 

% DE AÇO ES DO CRONOGRAMA 
ANÚAL EFETIVAMENTE 
REALIZADAS. 

MONITORAMENTO 
MENSAL (REUNIÕES 
DE REDE) 

REÚNIO ES PARA DISCÚTIR A EVOLÚÇA O DOS PIAS 
E OS IMPACTOS DAS ATIVIDADES DO PPP NO 
COMPORTAMENTO DOS ACOLHIDOS. 

COORDENAÇA O + 
TE CNICOS 

MENSAL (Ú LTIMA 
SEMANA) 

ATAS DE REÚNIA O COM O 
REGISTRO DE AJÚSTES 
METODOLO GICOS REALIZADOS. 

AVALIAÇÃO DE 
IMPACTO E 
RESULTADOS 

ANA LISE SEMESTRAL DOS INDICADORES 
(REINTEGRAÇO ES, ESCOLARIDADE, SAÚ DE) PARA 
MEDIR A EFICA CIA DAS DIRETRIZES DO PPP. 

COORDENAÇA O + 
TE CNICOS 

JÚNHO E 
DEZEMBRO DE 2026 

RELATO RIO SEMESTRAL DE 
DESEMPENHO INSTITÚCIONAL. 



 
PESQUISA DE 
SATISFAÇÃO / 
ESCUTA 

COLETA DE PERCEPÇO ES DOS ACOLHIDOS E SÚAS 
FAMI LIAS SOBRE A QÚALIDADE DO 
ATENDIMENTO E DAS ATIVIDADES PROPOSTAS. 

COORDENAÇA O + 
TE CNICOS 

TRIMESTRAL 
I NDICE DE SATISFAÇA O DOS 
ÚSÚA RIOS (ACOLHIDOS E 
FAMI LIAS). 

 
AÇÃO 

 
META 

 
RESPONSÁVEIS 

 
PRAZO 

 
INDICADORES 

 
 
 
 
 
IMPLANTAR O 
PROJETO LIVRO DA 
MEMÓRIA/DA VIDA 
E 
ÁLBUM 
FOTOGRÁFICO DAS 
CRIANÇAS NO 
ACOLHIMENTO 
INSTITUCIONAL 

INSTITÚCIONALIZAR O REGISTRO DE MEMO RIAS: 
GARANTIR QÚE 100% DAS 
CRIANÇAS/ADOLESCENTES POSSÚAM SEÚ LIVRO 
DA VIDA ATÚALIZADO. 

EQÚIPE TE CNICA 
(PSICO LOGO/AS) E 
EDÚCADORES DE 
REFERE NCIA. 

INI CIO EM MARÇO 
DE 2026 
 
(FLÚXO CONTI NÚO) 
 

% DE ACOLHIDOS COM O LIVRO 
DA VIDA INICIADO E 
ATÚALIZADO. 

RESGATE FOTOGRA FICO E DOCÚMENTAL: 
REALIZAR REGISTROS MENSAIS DE MOMENTOS 
SIGNIFICATIVOS (ANIVERSA RIOS, PASSEIOS, 
VISITAS, CONQÚISTAS ESCOLARES).  
 

EDÚCADORES SOCIAIS 
E OFICINEIROS. 

MENSAL NÚ MERO DE FOTOS/REGISTROS 
INSERIDOS POR ME S EM CADA 
A LBÚM. 

OFICINAS DE ELABORAÇA O DA HISTO RIA: 
MOMENTOS INDIVIDÚAIS COM A CRIANÇA PARA 
QÚE ELA NARRE SÚA PERCEPÇA O SOBRE SÚA 
TRAJETO RIA E FAMI LIA. 

ASSISTENTE SOCIAL E 
PSICO LOGO 

QÚINZENAL 
 

RELATO RIOS DE EVOLÚÇA O 
PSICOLO GICA CITANDO O ÚSO DO 
LIVRO COMO MEDIADOR. 

ENTREGA DO ACERVO NO DESACOLHIMENTO: 
GARANTIR QÚE O LIVRO E O A LBÚM 
ACOMPANHEM A CRIANÇA EM SÚA SAI DA 
(REINTEGRAÇA O OÚ ADOÇA O). 

COORDENAÇA O 
EQÚIPE TE CNICA 

NO DESLIGAMENTO 
 

TERMO DE ENTREGA DO LIVRO 
DA VIDA ASSINADO PELOS NOVOS 
RESPONSA VEIS. 

 
AÇÃO 

 
META 

 
RESPONSÁVEIS 

 
DATA 

 
INDICADORES 

CAPACITAÇÃO 
SOBRE GARANTIA 
DE ACESSO E 
RESPEITO À 

CAPACITAR 100% DA EQÚIPE E PARCEIROS: 
REALIZAR SEMINA RIOS SOBRE GARANTIA DE 
DIREITOS, DIVERSIDADE (LGBTQIA+, E TNICO-
RACIAL) E COMBATE AO CAPACITISMO. 

COORDENAÇA O + 
TE CNICOS DE NI VEL 
SÚPERIOR DO ABRIGO 
(EM ARTICÚLAÇA O 

MAIO  
(ME S DA LÚTA 
ANTIMANICOMIAL)  

% DE PROFISSIONAIS DA REDE 
(CREAS, CT, SAÚDE, EDUCAÇÃO) 
CERTIFICADOS. 



 
DIVERSIDADE E NÃO 
DISCRIMINAÇÃO 
AOS 
TRABALHADORES 
DO ABRIGO 
INSTITUCIONAL E 
DOS PARCEIROS DA 
REDE (CREAS, 
CONSELHO 
TUTELAR, SAÚDE, 
EDUCAÇÃO). 

COM A REGÚLAÇA O DO 
SÚAS) 

NOVEMBRO 
(CONSCIE NCIA 
NEGRA) 

PROTOCOLO DE FLUXO ANTIDISCRIMINAÇÃO: 
ESTABELECER DIRETRIZES CLARAS NO PPP 
SOBRE O RESPEITO AO NOME SOCIAL E 
LIBERDADE RELIGIOSA DENTRO DO ABRIGO. 

COORDENAÇA O + 
EQÚIPE TE CNICA 

JÚNHO 
 

PROTOCOLO ASSINADO E 
ANEXADO AO PPP VIGENTE. 

SENSIBILIZAÇÃO INTERSETORIAL: REUNIÕES DE 
ARTICULAÇÃO COM A REDE PARA GARANTIR O 
ACESSO PRIORITÁRIO DOS ACOLHIDOS SEM 
ESTIGMATIZAÇÃO. 

COORDENAÇA O + 
EQÚIPE TE CNICA 

TRIMESTRAL REDÚÇA O DE RELATOS DE 
DISCRIMINAÇA O EM SERVIÇOS 
EXTERNOS (ESCOLAS/POSTOS 
DE SAÚ DE). 

AVALIAÇÃO DE CLIMA E ATITUDES: APLICAR 
QUESTIONÁRIOS ANÔNIMOS PARA AVALIAR A 
MUDANÇA DE PERCEPÇÃO DOS TRABALHADORES 
SOBRE TEMAS DE DIVERSIDADE. 

ASSISTENTE SOCIAL E 
PSICO LOGO 

DEZEMBRO I NDICE DE MELHORA NA 
PERCEPÇA O DE DIREITOS E 
DIVERSIDADE. 

Fonte: Elaboraça o pro pria, com base nas Orientações Técnicas: Serviços de Acolhimento para Crianças e Adolescentes (BRASIL, 2009, p. 26) e PMPI 2024. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

TRABALHO SOCIAL PARA O FORTALECIMENTO DOS VI NCÚLOS DAS 
CRIANÇAS E ADOLESCENTES COM SÚAS FAMI LIAS 
 
 

 
DATA 

 
AÇÃO 

(SUGESTÕES – PODE SER 
ALTERADO) 

 
TEMA / EXEMPLO 

(SUGESTÕES – PODE SER ALTERADO) 

 
OBJETIVO 

 

18/03/2026 
20/05/2026 
15/07/2026 
16/09/2026 
18/11/2026 

 

ENCONTROS 
MÚLTIFAMILIARES 

CI RCÚLOS DE PERTENÇA E DIA LOGO 
PROMOVER A TROCA DE EXPERIE NCIAS ENTRE DIFERENTES 
NÚ CLEOS FAMILIARES E ACOLHIDOS, DESENVOLVENDO 
EMPATIA E APOIO MÚ TÚO. 

03/02/2026 
03/03/2026 
07/04/2026 
05/05/2026 
02/06/2026 
07/07/2026 
04/08/2026 
01/09/2026 
06/10/2026 
03/11/2026 
01/12/2026 

ATENDIMENTO SOCIAL E 
PSICOLO GICO 
INDIVIDÚALIZADO 

CONSTRÚÇA O DO PLANO INDIVIDÚAL 
DE ATENDIMENTO (PIA) 

IDENTIFICAR AS POTENCIALIDADES E FRAGILIDADES DE CADA 
FAMI LIA PARA PLANEJAR O PROCESSO DE REINTEGRAÇA O OÚ 
ALTERNATIVA FAMILIAR. 



 

15/04/2026 
14/10/2026 

OFICINAS DE RESGATE DE 
MEMO RIA 

PROJETO LIVRO DA VIDA E 
IDENTIDADE" 

FORTALECER A IDENTIDADE DA CRIANÇA/ADOLESCENTE 
ATRAVE S DO COMPARTILHAMENTO DE HISTO RIAS E FOTOS COM 
A FAMI LIA BIOLO GICA/EXTENSA. 

TODA 2ª E 4ª 
QÚARTAS-FEIRAS 

DO ME S 

VISITAS FAMILIARES 
MEDIADAS  

MOMENTO DE CONVIVE NCIA E 
CÚIDADO  

QÚALIFICAR O TEMPO DE VISITA, TRANSFORMANDO-O EM ÚM 
ESPAÇO DE EXERCI CIO PRA TICO DA PARENTALIDADE E DO 
AFETO, COM SÚPERVISA O TE CNICA. 

21/01/2026 
12/08/2026 

 
JANEIRO 

(PLANEJAMENTO) 
 

AGOSTO (REVISA O 
DO SEGÚNDO 
SEMESTRE). 

BÚSCA ATIVA DE FAMI LIA 
EXTENSA 

MAPEAMENTO DA REDE DE AFETO 
IDENTIFICAR E MOBILIZAR AVO S, TIOS OÚ PARENTES 
DISTANTES QÚE POSSAM OFERECER SÚPORTE OÚ SER 
ALTERNATIVA DE GÚARDA (FAMI LIA EXTENSA). 

20/01/2026 
31/03/2026 
19/05/2026 
23/06/2026 
21/07/2026 
18/08/2026 
29/09/2026 
20/10/2026 
17/11/2026 
29/12/2026 

 

ARTICÚLAÇA O COM A REDE 
SOCIOASSISTENCIAL 

 
 
 
FAMI LIA NO CRAS/CREAS 

GARANTIR QÚE A FAMI LIA DE ORIGEM ESTEJA INSERIDA EM 
PROGRAMAS DE TRANSFERE NCIA DE RENDA E 
ACOMPANHAMENTO PARA SÚPERAR AS CAÚSAS DO 
ACOLHIMENTO. 

Fonte: Elaboraça o pro pria, com base nas Orientações Técnicas: Serviços de Acolhimento para Crianças e Adolescentes (BRASIL, 2009, p. 54). 

 
 



 

PRESERVAÇA O E FORTALECIMENTO DA CONVIVE NCIA COMÚNITA RIA 
(Articular com a Secretaria Municipal de Cultura, Turismo, Esporte e Lazer visando o conhecimento prévio das programações, de forma a 

subsidiar o planejamento de algumas das ações). 
 
 

 
ATIVIDADE 

(SUGESTÕES – PODE SER 
ALTERADO) 

 

 
TIPO/LOCAL 

 
DATA 

 
INDICADORES 

CIRCUITO CULTURAL "CONHECER A 
CIDADE” 

VISITA A MÚSEÚS, CENTROS 
CÚLTÚRAIS E BIBLIOTECAS 
MÚNICIPAIS. 

19/03/2026 
 

% DE ACOLHIDOS QÚE 
PARTICIPARAM DA ATIVIDADE 
EXTERNA. 

INTERCÂMBIO ESPORTIVO E LAZER 
PARTICIPAÇA O EM OFICINAS NOS 
GINA SIOS MÚNICIPAIS OÚ PRAÇAS 
(CÚLTÚRA E ESPORTE). 

07/05/2026 
 

RELATO RIO DE INTEGRAÇA O 
SOCIAL E DESENVOLVIMENTO 
MOTOR/SOCIAL. 

OFICINA DE IDENTIDADE E 
TERRITÓRIO 

PASSEIO GÚIADO PELOS PONTOS 
TÚRI STICOS E HISTO RICOS DO 
MÚNICI PIO. 

09/07/2026 
 

CAPACIDADE DA CRIANÇA EM 
IDENTIFICAR O TERRITO RIO ONDE 
VIVE. 

PROJETO TALENTOS DA NOSSA TERRA 
ASSISTIR A ENSAIOS ABERTOS, 
TEATROS OÚ APRESENTAÇO ES DE 
ARTISTAS LOCAIS. 

10/09/2026 
REGISTRO FOTOGRA FICO E 
PRODÚÇA O DE TEXTO/DESENHO 
SOBRE A EXPERIE NCIA. 

INTERAÇÃO COMUNITÁRIA DE NATAL 
PARTICIPAÇA O NA PROGRAMAÇA O 
OFICIAL DA PREFEITÚRA 
(ILÚMINAÇA O/CANTATAS). 

03/12/2026 
NI VEL DE ENGAJAMENTO E 
COMPORTAMENTO EM ESPAÇOS 
PÚ BLICOS. 

Fonte: Elaboraça o pro pria, com base nas Orientações Técnicas: Serviços de Acolhimento para Crianças e Adolescentes (BRASIL, 2009, p. 56). 



 

 

GARANTIA DE LIBERDADE DE CRENÇA E RELIGIA O 
 

 
AÇÃO 

 
META 

 
RESPONSÁVEIS 

 
INDICADORES 

MAPEAMENTO DA 
IDENTIDADE RELIGIOSA 

IDENTIFICAR NA FICHA DE ADMISSA O E NO 
DIAGNO STICO A RELIGIOSIDADE DA CRIANÇA E DE 
SÚA FAMI LIA DE ORIGEM. 

EQÚIPE TE CNICA 
 

% DE PRONTÚA RIOS COM O CAMPO 
"CRENÇA/RELIGIA O" PREENCHIDO. 

LOGÍSTICA DE ACESSO AOS 
CULTOS/RITOS 

VIABILIZAR O TRANSPORTE OÚ ACOMPANHAMENTO 
PARA QÚE O ACOLHIDO FREQÚENTE O 
TEMPLO/ESPAÇO RELIGIOSO DE SÚA ESCOLHA. 

COORDENAÇA O 
APOIO: EQÚIPE TE CNICA 
 

NÚ MERO DE ACOLHIDOS QÚE EXERCEM 
REGÚLARMENTE SÚA PRA TICA 
RELIGIOSA EXTERNA. 

CELEBRAÇÕES ECUMÊNICAS E 
NEUTRAS 

REALIZAR MOMENTOS DE REFLEXA O SOBRE 
VALORES HÚMANOS ÚNIVERSAIS (PAZ, RESPEITO, 
E TICA) DENTRO DA ÚNIDADE, SEM PROSELITISMO. 

EQÚIPE TE CNICA E 
EDÚCADORES. 

REGISTRO EM DIA RIO DE BORDO DE 
ATIVIDADES DE PROMOÇA O DE 
VALORES. 

RESPEITO A SÍMBOLOS E 
ADEREÇOS 

GARANTIR QÚE O ACOLHIDO POSSA MANTER 
CONSIGO OBJETOS DE VALOR RELIGIOSO (GÚIAS, 
BI BLIAS, CRÚCIFIXOS, ETC.), DESDE QÚE NA O 
OFEREÇAM RISCO. 

EQÚIPE DE CÚIDADORES AÚSE NCIA DE CONFLITOS OÚ 
PROIBIÇO ES RELACIONADAS A 
SI MBOLOS RELIGIOSOS. 

DIÁLOGO COM A FAMÍLIA 
SOBRE FÉ 

DISCÚTIR NOS GRÚPOS MÚLTIFAMILIARES A 
IMPORTA NCIA DE RESPEITAR A TRADIÇA O 
RELIGIOSA FAMILIAR COMO PARTE DA IDENTIDADE. 

ASSISTENTE SOCIAL 
PSICO LOGO 

RELATO RIOS DO GRÚPO 
MÚLTIFAMILIAR CITANDO O TEMA DA 
IDENTIDADE CÚLTÚRAL/RELIGIOSA. 

CAPACITAÇÃO DA EQUIPE: 
ÉTICA E LAICIDADE NO 

ACOLHIMENTO 

DESENVOLVER COMPETE NCIAS PARA QÚE AS 
CONVICÇO ES PESSOAIS NA O INTERFIRAM NA 
PRESTAÇA O DO SERVIÇO PÚ BLICO, ASSEGÚRANDO O 
RESPEITO A  DIVERSIDADE DE CRENÇAS, E 
DESCONSTRÚIR VISO ES ESTEREOTIPADAS SOBRE 

EQÚIPE TE CNICA NI VEL DE CONFORMIDADE DAS 
PRA TICAS DA EQÚIPE COM AS 
DIRETRIZES DO SÚAS SOBRE 
LAICIDADE. 



 
CRENÇAS MINORITA RIAS, PROMOVENDO ÚM 
AMBIENTE INSTITÚCIONAL INCLÚSIVO E LIVRE DE 
DISCRIMINAÇA O. 

REDÚÇA O DE INTERCORRE NCIAS 
E TICAS E MELHORIA NA ACOLHIDA A S 
DIVERSIDADES RELIGIOSAS. 

 
 

DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES QUE SERÃO DESENVOLVIDAS 
 

 
ATIVIDADE 

 
QUANTIDADE DE PARTICIPANTES 

 

 
PERIODICIDADE 

 
NOME DOS 

RESPONSÁVEIS 
RODA DE CONVERSA: 
EDUCAÇÃO PARA A TOLERÂNCIA 
"RECONHECIMENTO E RESPEITO ÀS DIFERENTES 
MANIFESTAÇÕES DE FÉ" 

EQÚIPE DOS CÚIDADORES E AÚXILIARES 
PLANTONISTAS 

TRIMESTRAL EQÚIPE TE CNICA 

OFICINA LÚDICA DE DIVERSIDADE 
"MOSAICO DE SABERES: O QUE NOS UNE E O QUE NOS 
DIFERENCIA" 

ÚSÚA RIOS EM ACOLHIMENTO 10/06/2026 EQÚIPE TE CNICA 

MEDIAÇÃO CULTURAL: CONTOS E TRADIÇÕES NARRATIVAS 
QUE VALORIZAM PRINCÍPIOS ÉTICOS E CULTURAIS DE 
DIFERENTES MATRIZES (INDÍGENA, AFRICANA, CRISTÃ, 
ETC.). 

ÚSÚA RIOS EM ACOLHIMENTO 12/03/2026 – INI CIO 
DO CICLO DE LEITÚRAS 
E NARRATIVAS E TICAS; 
 
14/05/2026 – FOCO EM 
VALORES DE PAZ E 
CONVIVE NCIA 
HARMONIOSA; 
 
10/09/2026 – 
NARRATIVAS SOBRE 

EQÚIPE TE CNICA 



 
DIVERSIDADE E 
TOLERA NCIA. 
 
 12/11/2026 – FOCO 
EM MATRIZES 
INDI GENAS E 
AFRICANAS. 
ATIVIDADE EM ALÚSA O 
AO ME S DA 
CONSCIE NCIA NEGRA 

ACOMPANHAMENTO TERAPÊUTICO E RELIGIOSO: 
APOIO À PRÁTICA DA FÉ EM ESPAÇOS DE REFERÊNCIA DA 
FAMÍLIA/ACOLHIDO. 

ÚSÚA RIOS EM ACOLHIMENTO FINAIS DE SEMANA 
(CONTI NÚO) 

CÚIDADORES 

Fonte: Elaboraça o pro pria, com base nas Orientações Técnicas: Serviços de Acolhimento para Crianças e Adolescentes (BRASIL, 2009, p. 27). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

PROTAGONISMO E ESCÚTA QÚALIFICADA DA CRIANÇA, DO ADOLESCENTE E 
DO JOVEM 
 

 
AÇÃO 

 

 
DATA 

 
META/TEMA 

(SUGESTÕES – PODE SER ALTERADO) 

 
METODOLOGIA/ 

INDICADORES 

REALIZAR ASSEMBLEIAS 
MENSAIS - GARANTIR A 
PARTICIPAÇÃO ATIVA DAS 
CRIANÇAS E ADOLESCENTES NAS 
DECISÕES QUE POSSAM 
REPERCUTIR SOBRE SEU 
DESENVOLVIMENTO E 
TRAJETÓRIA DE VIDA 

26/01/2026 
ASSEMBLEIA DE BOAS-VINDAS E 
EXPECTATIVAS PARA O ANO 

O VARAL DOS COMBINADOS: DESENHAR EM CARTO ES AS 
REGRAS. AS CRIANÇAS COLAM PREGADORES NOS 
COMBINADOS QÚE PROMETEM SEGÚIR. 

23/02/2026 ASSEMBLEIA SOBRE CONVIVE NCIA E 
REGRAS COMBINADAS 

RODA DE CONVERSA HORIZONTAL PARA AVALIAR A 
ROTINA, O CARDA PIO E SÚGERIR MELHORIAS. REALIZAR 
ÚM CARTAZ COLETIVO. 

30/03/2026 RESPEITO A S DIFERENÇAS 
COMO LIDAR COM OPINIO ES 
DIFERENTES E EVITAR O BÚLLYING 
ENTRE OS COLEGAS DO ABRIGO. 

A DINA MICA DA MAÇA : PEGÚE DÚAS MAÇA S IGÚAIS. 
"INSÚLTE" ÚMA E "ELOGIE" A OÚTRA. DEPOIS, ABRA AS 
DÚAS. MOSTRE QÚE, POR DENTRO, A "INSÚLTADA" PODE 
ESTAR MACHÚCADA. DISCÚTIR SENTIMENTOS. 

27/04/2026 ALIMENTAÇA O E NÚTRIÇA O MASTERCHEF DO ABRIGO: FAZER ÚMA DEGÚSTAÇA O A S 
CEGAS DE FRÚTAS OÚ LEGÚMES. DEPOIS, CRIAR ÚM "PRATO 
IDEAL" DE CARTOLINA COM RECORTES DE REVISTAS PARA 
SÚGERIR A  COZINHA. 

25/05/2026 CÚIDADOS COM O PATRIMO NIO 
HOSPITAL DE BRINQÚEDOS 

IDENTIFICAR BRINQÚEDOS QÚEBRADOS E FAZER ÚM 
MÚTIRA O DE "CÚRA" (LIMPEZA/CONSERTO SIMPLES). 
CRIAR ÚM "MANÚAL DE ÚSO" FEITO POR ELES. 



 
29/06/2026 PRIVACIDADE E ESPAÇO 

O MEÚ CI RCÚLO DE SEGÚRANÇA  
ÚSAR BAMBOLE S OÚ GIZ NO CHA O PARA DELIMITAR O 
ESPAÇO DE CADA ÚM. BRINCAR DE "ENTRAR COM LICENÇA" 
PARA ENSINAR O LIMITE DO CORPO E DO OBJETO DO 
OÚTRO. 

27/07/2026 MEIO AMBIENTE 
GINCANA DA RECICLAGEM 

SEPARAR MATERIAIS RECICLA VEIS POR CORES. CONSTRÚIR 
ÚM BRINQÚEDO DE SÚCATA (EX: VAI-E-VEM DE GARRAFA 
PET) PARA A BRINQÚEDOTECA. 

31/08/2026 TEMPO LIVRE E LAZER 
MAPA DO TESOÚRO DAS FE RIAS 

ESCONDER "PISTAS" PELO ABRIGO COM OPÇO ES DE LAZER 
(CINEMA, FÚTEBOL, PINTÚRA). ONDE O GRÚPO CHEGAR 
PRIMEIRO, E  A ATIVIDADE ESCOLHIDA. 

04/09/2025 ALÚSA O AO DIA DA AMAZO NIA 
OFICINA "TERRITO RIO E PERTENÇA” 

CONSTRÚÇA O DE ÚM MAPA TA TIL DA BIODIVERSIDADE 
BRASILEIRA, DISCÚTINDO A PROTEÇA O DA NATÚREZA 
COMO ÚM DIREITO DAS FÚTÚRAS GERAÇO ES 

28/09/2026 RESOLÚÇA O DE CONFLITOS 
O TERMO METRO DAS EMOÇO ES – 
SETEMBRO AMARELO  

ÚSAR CARINHAS (EMOJI) PARA QÚE A CRIANÇA APONTE 
COMO SE SENTE QÚANDO BRIGA. DRAMATIZAR ÚM 
CONFLITO E PEDIR QÚE OS MAIORES SÚGIRAM ÚM FINAL 
FELIZ. 

12/10/2026 ASSEMBLEIA ESPECIAL DE 
PLANEJAMENTO DO LAZER 

AS CRIANÇAS E ADOLESCENTES DECIDEM COLETIVAMENTE 
O CARDA PIO E AS BRINCADEIRAS DO DIA, EXERCENDO A 
AÚTONOMIA E O DIREITO AO BRINCAR. 

26/10/2026 SAÚ DE E HIGIENE 
CIRCÚITO DO AÚTOCÚIDADO 

PROMOVER O CIRCÚITO DO AÚTOCÚIDADO, ÚTILIZANDO 
METODOLOGIAS SENSORIAIS PARA FORTALECER A 
AÚTONOMIA E A PERCEPÇA O CORPORAL POSITIVA. O FOCO 
E  TRANSFORMAR A HIGIENE PESSOAL EM ÚM ATO DE 
AÚTONOMIA E VALORIZAÇA O DA PRO PRIA IDENTIDADE.  



 
09/11/2026 DIREITOS E DEVERES 

 
TEATRO DE FANTOCHES DO ECA: CONTAR A HISTO RIA DE 
ÚMA CRIANÇA QÚE TEM SEÚS DIREITOS GARANTIDOS 
(ESCOLA, ME DICO, BRINCAR) E PEDIR QÚE ELES 
IDENTIFIQÚEM ESSES DIREITOS. 

30/11/2026 GRATIDA O/RECONHECIMENTO 
 

O POTE DOS ELOGIOS: CADA ÚM TIRA O NOME DE ÚM 
COLEGA OÚ TIO(A) E DEVE DIZER ÚMA COISA "BRILHANTE" 
QÚE ESSA PESSOA FEZ NO ME S. 

28/12/2026 AVALIAÇA O E DESEJOS 
 

A RVORE DOS SONHOS: EM VEZ DE BOLAS DE NATAL, 
PENDÚRAR CARTO ES COM O QÚE DESEJAM PARA O 
PRO XIMO ANO (EX: "APRENDER A LER", "VISITAR MINHA 
AVO "). 

PROPORCIONAR ATIVIDADES DE 
AUTONOMIA MENSAIS - INCLUIR 
AS CRIANÇAS E ADOLESCENTES 
NA ORGANIZAÇÃO DOS ESPAÇOS E 
PLANEJAMENTO DE ATIVIDADES 

10/12/2025 
DIA 
INTERNACIONAL 
DOS DIREITOS 
HÚMANOS. 
 

DIA INTERNACIONAL DOS DIREITOS 
HÚMANOS: AÇA O: RODA DE CONVERSA 
"EÚ TENHO DIREITOS". 
 
 

ÚTILIZAÇA O DE TEATRO DE FANTOCHES OÚ DINA MICAS DE 
GRÚPO PARA EXPLICAR, EM LINGÚAGEM ACESSI VEL, QÚE O 
ACOLHIMENTO E  ÚMA MEDIDA DE PROTEÇA O PARA 
GARANTIR SEÚS DIREITOS FÚNDAMENTAIS. 



 

OFICINA "MEU PROJETO DE VIDA"  
ESTIMÚLAR O ADOLESCENTE A 
PLANEJAR SEÚ FÚTÚRO PO S-
ACOLHIMENTO. 

CRIAÇA O DE ÚM "PAINEL DE VISA O" ONDE O JOVEM COLA 
RECORTES REPRESENTANDO SEÚS OBJETIVOS (ESTÚDOS, 
TRABALHO, MORADIA). 
100% DOS JOVENS COM 14 ANOS OÚ MAIS COM O PLANO DE 
AÚTONOMIA INICIADO. 

Fonte: Elaboraça o pro pria, com base nas Orientações Técnicas: Serviços de Acolhimento para Crianças e Adolescentes (BRASIL, 2009, p. 28). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

FORTALECIMENTO DA AÚTONOMIA DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE 
(EM ESPECIAL A QÚELAS CÚJAS POSSIBILIDADES DE REINTEGRAÇA O A  FAMI LIA DE ORIGEM FORAM ESGOTADAS E QÚE APRESENTAM REDÚZIDAS CHANCES 

DE COLOCAÇA O EM FAMI LIA SÚBSTITÚTA) 

 

 

DATA META/TEMA 
METAS 

QUANTIFICÁVEIS 
METODOLOGIA INDICADORES RESPONSÁVEIS 

01/03 a 
30/11/2026 

FORTALECIMENTO DE 
VI NCÚLOS 
COMÚNITA RIOS 

INSERIR 100% DAS 
CRIANÇAS E ADOLESCENTES 
EM ATIVIDADES 
COMÚNITA RIAS, ESPORTIVAS 
OÚ CÚLTÚRAIS AO LONGO DO 
ANO 

ARTICÚLAÇA O COM 
EQÚIPAMENTOS 
COMÚNITA RIOS, 
ACOMPANHAMENTO E 
INCENTIVO A  PARTICIPAÇA O 
SOCIAL 

Nº DE 
CRIANÇAS/ADOLESCENTES 
INSERIDOS EM ATIVIDADES 
COMÚNITA RIAS 

- EQÚIPE TE CNICA; 
- COORDENAÇA O; 
- CÚIDADORES. 
  

02/02 a 
18/12/2026 

AMPLIAÇA O DO ACESSO 
A  EDÚCAÇA O 

GARANTIR 100% DE 
MATRI CÚLA ESCOLAR E 
FREQÚE NCIA MI NIMA DE 
85% 

ACOMPANHAMENTO ESCOLAR 
SISTEMA TICO E ARTICÚLAÇA O 
COM ÚNIDADES DE ENSINO 

PERCENTÚAL DE 
FREQÚE NCIA ESCOLAR 

- EQÚIPE TE CNICA; 
- COORDENAÇA O. 

01/04 a 
30/11/2026 

QÚALIFICAÇA O 
PROFISSIONAL 

INSERIR 90% DOS 
ADOLESCENTES EM CÚRSOS 
DE CAPACITAÇA O OÚ 
PROGRAMAS DE 
APRENDIZAGEM 

PARCERIAS COM INSTITÚIÇO ES 
FORMADORAS E PROGRAMAS 
PROFISSIONALIZANTES 

Nº DE ADOLESCENTES 
MATRICÚLADOS EM 
CÚRSOS 

- EQÚIPE TE CNICA; 
- COORDENAÇA O. 

15/03 a 
10/12/2026 

AÚTONOMIA PARA O 
CÚIDADO DE SI 

DESENVOLVER NO MI NIMO 6 
ATIVIDADES ANÚAIS 

OFICINAS PRA TICAS SOBRE 
AÚTOCÚIDADO, ORGANIZAÇA O 

PARTICIPAÇA O DOS 
ADOLESCENTES NAS 
ATIVIDADES 

- EQÚIPE TE CNICA; 
- CÚIDADORES. 



 
VOLTADAS A  VIDA PRA TICA E 
RESPONSABILIDADES 

DOME STICA E GESTA O 
FINANCEIRA BA SICA 

04/05 a 
18/12/2026 

ACESSO AO MERCADO 
DE TRABALHO 

INSERIR AO MENOS 100% 
DOS ADOLESCENTES 
ELEGI VEIS EM ESTA GIO, 
APRENDIZAGEM OÚ 
EMPREGO FORMAL 

OFICINAS DE PREPARAÇA O 
PROFISSIONAL E MEDIAÇA O 
COM EMPREGADORES 

Nº DE ADOLESCENTES 
INSERIDOS NO MERCADO 
DE TRABALHO 

- EQÚIPE TE CNICA; 
- COORDENAÇA O. 

Fluxo 
Contí nuo 

TRANSIÇA O PARA A 
VIDA ADÚLTA 

ACOMPANHAR 100% DOS 
ADOLESCENTES DESLIGADOS 
POR PERI ODO MI NIMO DE 6 
MESES 

ACOMPANHAMENTO PO S-
DESLIGAMENTO E 
ARTICÚLAÇA O DE REDE DE 
APOIO 

PERCENTÚAL DE 
ADOLESCENTES 
ACOMPANHADOS APO S 
SAI DA 

- EQÚIPE TE CNICA; 
- COORDENAÇA O. 

Fonte: Elaboraça o pro pria, com base nas Orientações Técnicas: Serviços de Acolhimento para Crianças e Adolescentes (BRASIL, 2009, p. 59). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

PREPARAÇA O PARA REINTEGRAÇA O FAMILIAR 
 

AÇA O: PROMOVER E AMPLIAR A PARTICIPAÇA O SISTEMA TICA DA FAMI LIA NO COTIDIANO DA CRIANÇA OÚ DO ADOLESCENTE, FORTALECENDO O VI NCÚLO 

FAMILIAR E O CORRESPONSABILIZAÇA O NO ACOMPANHAMENTO DE ASPECTOS ESCOLARES, DE SAÚ DE, SOCIAIS E COMÚNITA RIOS, EM CONSONA NCIA COM 

O PLANO INDIVIDÚAL DE ATENDIMENTO (PIA). 

 
PERÍODO DE 

EXECUÇÃO 
META/TEMA METAS METODOLOGIA INDICADORES RESPONSÁVEIS 

FEVEREIRO A 
DEZEMBRO DE 
2026 

PARTICIPAÇA O DA 
FAMI LIA NA VIDA 
ESCOLAR 

GARANTIR A PARTICIPAÇA O DE 
FAMILIARES EM AO MENOS 1 
ATIVIDADE ESCOLAR ANÚAL 
DE 100% DAS CRIANÇAS E 
ADOLESCENTES EM IDADE 
ESCOLAR 

ARTICÚLAÇA O COM A 
ESCOLA; CONVOCAÇA O E 
ORIENTAÇA O AOS 
FAMILIARES; 
ACOMPANHAMENTO PELA 
EQÚIPE TE CNICA 

NÚ MERO DE 
ATIVIDADES 
ESCOLARES COM 
PRESENÇA FAMILIAR 
REGISTRADA 

EQÚIPE TE CNICA 

FEVEREIRO A 
DEZEMBRO DE 
2026 

ACOMPANHAMENTO 
EM CONSÚLTAS DE 
SAÚ DE 

ASSEGÚRAR A PARTICIPAÇA O 
FAMILIAR EM AO MENOS 1 
CONSÚLTA DE SAÚ DE ANÚAL 
DE 100% DAS CRIANÇAS E 
ADOLESCENTES, QÚANDO 
INDICADO 

AGENDAMENTO 
COMPARTILHADO; 
ORIENTAÇA O A  FAMI LIA; 
ACOMPANHAMENTO 
INSTITÚCIONAL 

REGISTROS DE 
ATENDIMENTO; 
PRESENÇA DA FAMI LIA 

EQÚIPE TE CNICA 



 

FEVEREIRO A 
DEZEMBRO DE 
2026 

PARTICIPAÇA O EM 
DATAS 
COMEMORATIVAS 

GARANTIR A PARTICIPAÇA O 
DA FAMI LIA EM AO MENOS 1 
COMEMORAÇA O ANÚAL DE 
80% DAS CRIANÇAS E 
ADOLESCENTES 

PLANEJAMENTO 
INSTITÚCIONAL DE 
EVENTOS; CONVITE 
FORMAL A  FAMI LIA 

REGISTRO DA 
PARTICIPAÇA O 
FAMILIAR NOS 
EVENTOS 

EQÚIPE TE CNICA 

FEVEREIRO A 
DEZEMBRO DE 
2026 

PARTICIPAÇA O EM 
ATIVIDADES 
COMÚNITA RIAS 

INSERIR A FAMI LIA EM AO 
MENOS 1 ATIVIDADE 
COMÚNITA RIA ANÚAL 
RELACIONADA A 70% DAS 
CRIANÇAS E ADOLESCENTES, 
CONFORME VIABILIDADE 

ARTICÚLAÇA O COM 
EQÚIPAMENTOS 
COMÚNITA RIOS; 
ACOMPANHAMENTO 
TE CNICO 

NÚ MERO DE 
ATIVIDADES 
COMÚNITA RIAS COM 
PARTICIPAÇA O 
FAMILIAR 

EQÚIPE TE CNICA 

FEVEREIRO A 
DEZEMBRO DE 
2026 

AMPLIAÇA O DO 
VI NCÚLO FAMILIAR 

AMPLIAR 
PROGRESSIVAMENTE A 
PARTICIPAÇA O FAMILIAR EM 
ATIVIDADES DO COTIDIANO 
DE 100% DAS CRIANÇAS E 
ADOLESCENTES, CONFORME 
AVALIAÇA O TE CNICA 

ESCÚTA QÚALIFICADA; 
MEDIAÇA O DE VI NCÚLOS; 
REGISTROS EVOLÚTIVOS 

EVOLÚÇA O DA 
PARTICIPAÇA O 
FAMILIAR 
REGISTRADA EM 
PRONTÚA RIO 

EQÚIPE TE CNICA 

Fonte: Elaboraça o pro pria, com base nas Orientaço es Te cnicas: Serviços de Acolhimento para Crianças e Adolescentes (BRASIL, 2009, p. 41). 

 
 



 

AÇA O: PROMOVER A REINTEGRAÇA O GRADÚAL E PLANEJADA DA CRIANÇA OÚ DO ADOLESCENTE AO CONTEXTO FAMILIAR, POR MEIO DE ESTRATE GIAS 

PROGRESSIVAS DE CONVIVE NCIA FAMILIAR, ASSEGÚRANDO CONDIÇO ES AFETIVAS, SOCIAIS E PROTETIVAS ADEQÚADAS, EM CONSONA NCIA COM O 

PLANO INDIVIDÚAL DE ATENDIMENTO (PIA) E COM ACOMPANHAMENTO TE CNICO SISTEMA TICO. 

 
PERÍODO DE 

EXECUÇÃO 
META/TEMA METAS METODOLOGIA INDICADORES RESPONSÁVEIS 

CONTI NÚO – 
MENSAL/2026 

VISITAS 
FAMILIARES DE 
FINAL DE SEMANA 

PROPORCIONAR QÚE AO MENOS 
100% DAS CRIANÇAS E 
ADOLESCENTES EM PROCESSO 
DE REINTEGRAÇA O REALIZEM 
NO MI NIMO 1 VISITA MENSAL A  
RESIDE NCIA DA FAMI LIA 

PLANEJAMENTO TE CNICO 
INDIVIDÚALIZADO; 
AVALIAÇA O PRE VIA DAS 
CONDIÇO ES FAMILIARES; 
ARTICÚLAÇA O COM A 
FAMI LIA 

NÚ MERO DE 
CRIANÇAS/ADOLESCENTES 
QÚE REALIZARAM VISITAS 
FAMILIARES 

EQÚIPE TE CNICA 

OÚTÚBRO E 
DEZEMBRO/2026 

VISITAS EM DATAS 
COMEMORATIVAS 

ASSEGÚRAR QÚE 100% DAS 
CRIANÇAS E ADOLESCENTES 
APTOS REALIZEM AO MENOS 1 
VISITA EM DATA 
COMEMORATIVA AO ANO 

PLANEJAMENTO 
ANTECIPADO; MEDIAÇA O 
TE CNICA; 
ACOMPANHAMENTO E 
REGISTRO DAS VISITAS 

NÚ MERO DE VISITAS 
REALIZADAS EM DATAS 
COMEMORATIVAS 

EQÚIPE TE CNICA 

MAIO E 
NOVEMBRO/2026 

AMPLIAÇA O 
GRADÚAL DO 
TEMPO DE 
PERMANE NCIA 

AMPLIAR PROGRESSIVAMENTE 
O TEMPO DE PERMANE NCIA 
FAMILIAR PARA AO MENOS 60% 
DAS CRIANÇAS E 
ADOLESCENTES, CONFORME 
EVOLÚÇA O DO CASO 

MONITORAMENTO TE CNICO 
CONTI NÚO; ESCÚTA DA 
CRIANÇA/ADOLESCENTE; 
RELATO RIOS DE 
ACOMPANHAMENTO 

QÚANTIDADE DE 
PERNOITES REALIZADOS; 
REGISTROS TE CNICOS 

EQÚIPE TE CNICA 

FINAIS DE 
SEMANA 

FORTALECIMENTO 
DO VI NCÚLO 
AFETIVO 

GARANTIR QÚE 100% DAS 
CRIANÇAS E ADOLESCENTES EM 
PROCESSO DE REINTEGRAÇA O 

VISITAS MONITORADAS; 
ORIENTAÇA O A  FAMI LIA; 
AVALIAÇA O 

REGISTROS TE CNICOS DAS 
VISITAS; EVOLÚÇA O DO 
VI NCÚLO 

ASSISTENTE 
SOCIAL E 
PSICO LOGO 



 
PARTICIPEM DE MOMENTOS 
FAMILIARES SÚPERVISIONADOS, 
QÚANDO NECESSA RIO 

COMPORTAMENTAL E 
EMOCIONAL 

CONTI NÚO – 
MI NIMO 30 DIAS 
ANTES DO 
DESLIGAMENTO 

PREPARAÇA O PARA 
RETORNO 
DEFINITIVO 

REALIZAR AVALIAÇA O TE CNICA 
PRE VIA EM 100% DOS CASOS 
ANTES DA AMPLIAÇA O OÚ 
CONSOLIDAÇA O DA 
REINTEGRAÇA O FAMILIAR 

ELABORAÇA O DE PARECER 
TE CNICO; ARTICÚLAÇA O COM 
O JÚDICIA RIO E REDE 

RELATO RIOS TE CNICOS 
EMITIDOS 

ASSISTENTE 
SOCIAL E 
PSICO LOGO 

Fonte: Elaboraça o pro pria, com base nas Orientações Técnicas: Serviços de Acolhimento para Crianças e Adolescentes (BRASIL, 2009, p. 41). 

 

AÇA O: FORTALECER E ARTICÚLAR AS REDES SOCIAIS E COMÚNITA RIAS DE APOIO DA FAMI LIA, POR MEIO DA IDENTIFICAÇA O, MOBILIZAÇA O E 

INTEGRAÇA O DE VI NCÚLOS FAMILIARES AMPLIADOS, RELAÇO ES COMÚNITA RIAS E SERVIÇOS DA REDE SOCIOASSISTENCIAL E INTERSETORIAL, COM 

VISTAS A  AMPLIAÇA O DA CAPACIDADE PROTETIVA FAMILIAR E AO SÚPORTE CONTI NÚO NO PROCESSO DE REINTEGRAÇA O FAMILIAR. 

 
PERÍODO DE 

EXECUÇÃO 
META/TEMA METAS METODOLOGIA INDICADORES RESPONSÁVEIS 

NA ADMISSA O DA 
CRIANÇA E/OÚ 
ADOLESCENTE 

MAPEAMENTO DA 
REDE DE APOIO 

REALIZAR O MAPEAMENTO DA 
REDE SOCIAL DE APOIO DE 100% 
DAS CRIANÇAS E ADOLESCENTES 
EM PROCESSO DE 
REINTEGRAÇA O FAMILIAR 

ENTREVISTAS COM A FAMI LIA 
E A CRIANÇA/ADOLESCENTE; 
CONSTRÚÇA O DE 
GENOGRAMA E ECOMAPA 

REDE DE APOIO 
IDENTIFICADA E 
REGISTRADA EM 
PRONTÚA RIO 

ASSISTENTE 
SOCIAL E 
PSICO LOGO 
 

CONTI NÚO 
IDENTIFICAÇA O DE 
PESSOAS 
SIGNIFICATIVAS 

IDENTIFICAR AO MENOS 3 
PESSOAS DA REDE DE APOIO 
PARA CADA 

ESCÚTA QÚALIFICADA; 
VISITAS DOMICILIARES; 
ARTICÚLAÇA O COMÚNITA RIA 

NÚ MERO DE PESSOAS E 
SERVIÇOS 
IDENTIFICADOS POR 
CASO 

ASSISTENTE 
SOCIAL E 
PSICO LOGO 
 



 
CRIANÇA/ADOLESCENTE, 
QÚANDO EXISTENTE 

JÚNHO E 
NOVEMBRO/2026 

ENCONTROS COM A 
REDE DE APOIO 

PROMOVER AO MENOS 1 
ENCONTRO SEMESTRAL COM 
MEMBROS DA REDE DE APOIO 
PARA 100% DAS CRIANÇAS E 
ADOLESCENTES EM PROCESSO 
DE REINTEGRAÇA O 

REÚNIO ES PRESENCIAIS OÚ 
VIRTÚAIS; MEDIAÇA O 
TE CNICA; ORIENTAÇA O A  
REDE 

NÚ MERO DE 
ENCONTROS 
REALIZADOS; LISTAS DE 
PRESENÇA 

COORDENAÇA O E 
EQÚIPE TE CNICA 

TRIMESTRAL 
MARÇO/ JÚNHO/ 
SETEMBRO/ 
DEZEMBRO 

INTEGRAÇA O DA 
REDE AO PROCESSO 
DE REINTEGRAÇA O 

INSERIR A REDE DE APOIO NO 
ACOMPANHAMENTO DE 100% 
DOS CASOS, CONFORME 
AVALIAÇA O TE CNICA 

ARTICÚLAÇA O 
INTERSETORIAL; DEFINIÇA O 
DE RESPONSABILIDADES DE 
APOIO 

REGISTROS TE CNICOS; 
PACTÚAÇO ES 
REALIZADAS 

EQÚIPE TE CNICA 
E TE CNICOS DO 
CREAS 

MENSAL 
ACOMPANHAMENTO 
E FORTALECIMENTO 
DA REDE 

ATÚALIZAR O MAPEAMENTO DA 
REDE DE APOIO DE 100% DAS 
CRIANÇAS E ADOLESCENTES 
SEMPRE QÚE HOÚVER 
MÚDANÇAS FAMILIARES 
RELEVANTES 

MONITORAMENTO 
CONTI NÚO; REGISTROS 
EVOLÚTIVOS 

ATÚALIZAÇO ES 
REGISTRADAS EM 
PRONTÚA RIO 

EQÚIPE TE CNICA 

Fonte: Elaboraça o pro pria, com base nas Orientações Técnicas: Serviços de Acolhimento para Crianças e Adolescentes (BRASIL, 2009, p. 41). 

 
 
 
 
 
 



 

PROMOÇA O DA SAÚ DE E DESENVOLVIMENTO SOCIAL 

 

 
AÇÃO 

 
META 

 
DATA 

 
INDICADORES 

CIRCUITO DO AUTOCUIDADO E HIGIENE ESTIMÚLAR A AÚTONIMIA PROGRESSIVA 
NO CÚIDADO COM O CORPO VINCÚLANDO 
PRA TICAS DE HIGIENE AO BEM-ESTAR 
EMOCIONAL E A  CONSTRÚÇA O DE ÚMA 
AÚTOIMAGEM SAÚDA VEL. 

12/03/2026 
 

% DE ACOLHIDOS QÚE REALIZAM HIGIENE 
BÚCAL E CORPORAL DE FORMA 
INDEPENDENTE. 

CIRCUITO DE PSICOMOTRICIDADE 
OFICINA MOTOR E SOCIAL 
 

100% DOS ACOLHIDOS EM ATIVIDADE 
FI SICA DIRIGIDA 1X POR SEMANA. 

SEMANAL  EVOLÚÇA O DA COORDENAÇA O MOTORA 
REGISTRADA EM RELATO RIO SEMESTRAL. 

OFICINA "MEU CORPO, MEU TESOURO" EDÚCAÇA O EM SAÚ DE SOBRE LIMITES DO 
CORPO E PREVENÇA O A  VIOLE NCIA 

09/04/2026 RELATO RIO DE COMPREENSA O SOBRE "TOQÚE 
SEGÚRO" E "TOQÚE NA O SEGÚRO". 

HORTA E NUTRIÇÃO 
 

IMPLEMENTAR E MANTER 100% DA 
HORTA PRODÚTIVA COM A PARTICIPAÇA O 
ATIVA DE TODAS AS CRIANÇAS E 
ADOLESCENTES, INTEGRANDO OS 
ALIMENTOS AO CARDA PIO DA ÚNIDADE. 

14/05/2026 
(LANÇAMENTO) 
 
APO S, SEMANAL. 
 

REDÚÇA O DE DESPERDI CIO ALIMENTAR E 
INTERESSE POR NOVOS SABORES. 

GINCANA DA ALIMENTAÇÃO COLORIDA INCENTIVAR O CONSÚMO DE FRÚTAS E 
VERDÚRAS ATRAVE S DO LÚ DICO. 

11/06/2026 AÚMENTO DA ACEITAÇA O DE NOVOS 
ALIMENTOS NO CARDA PIO MENSAL. 

PROJETO "TABULEIRO HUMANO: 
CAMINHOS DA CONVIVÊNCIA" 

REALIZAR 01 DINA MICA DE TABÚLEIRO 
GIGANTE POR TRIMESTRE, GARANTINDO 
A PARTICIPAÇA O DE 100% DOS 
ACOLHIDOS APTOS, VISANDO O 
DESENVOLVIMENTO DE COMPETE NCIAS 

09/03/2026 
08/06/2026 
14/09/2026 
07/12/2026 

% DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES QÚE 
ADERIRAM VOLÚNTARIAMENTE A  DINA MICA.; 
REDÚÇA O DE CONFLITOS OÚ AGRESSIVIDADE 
VERBAL DÚRANTE OS DESAFIOS EM GRÚPO; 



 
COGNITIVAS E DE RESOLÚÇA O DE 
CONFLITOS 

CAPACIDADE DE RESOLVER PROBLEMAS 
LO GICOS E SEGÚIR REGRAS COMPLEXAS 
(AVALIADO POR RELATO RIO TE CNICO 
 

PROJETO "CÍRCULOS DE AFETO E ESCUTA". DINA MICAS DE GRÚPO MEDIADAS PELA 
PSICOLOGIA PARA IDENTIFICAÇA O DE 
REDES DE APOIO E EXPRESSA O 
SAÚDA VEL DE SENTIMENTOS ATRAVE S 
DO "TERMO METRO DAS EMOÇO ES" 

10/09/2026 PORCENTAGEM DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES 
QÚE PARTICIPARAM VOLÚNTARIAMENTE DAS 
DINA MICAS; 
NÚ MERO DE REDES DE APOIO (FAMILIARES, 
AMIGOS, PROFISSIONAIS) IDENTIFICADAS 
PELOS PARTICIPANTES; 
RELATO RIO TE CNICO DA PSICOLOGIA SOBRE A 
MELHORA NA CAPACIDADE DE VERBALIZAR 
SENTIMENTOS NEGATIVOS EM VEZ DE AGIR 
IMPÚLSIVAMENTE. 
 

DIA DO BEM-ESTAR E SAÚDE MENTAL PRA TICAS DE RELAXAMENTO, 
RESPIRAÇA O E EXPRESSA O DE 
SENTIMENTOS. 

09/10/2026 – 
EM ALÚSA O AO 
DIA MÚNDIAL 
DA SAÚ DE 
MENTAL (10/10) 

REDÚÇA O DE EPISO DIOS DE ANSIEDADE E 
AGITAÇA O MOTORA NA ÚNIDADE. 

GINCANA DA ALIMENTAÇÃO COLORIDA 
(RECONHECIMENTO DE ALIMENTOS E 
HORTA) 
 

ATIVIDADE LÚ DICA DE 
RECONHECIMENTO DE ALIMENTOS 
SAÚDA VEIS E SÚA IMPORTA NCIA PARA O 
CRESCIMENTO, INTEGRADA A  HORTA DA 
ÚNIDADE. 

20/10/2026 
DIA MÚNDIAL 
DA 
ALIMENTAÇA O 

NÚ MERO DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES QÚE 
PARTICIPARAM DA ATIVIDADE LÚ DICA; 
PORCENTAGEM DE AÚMENTO NA ACEITAÇA O 
DE NOVOS VEGETAIS E FRÚTAS NO CARDA PIO 
MENSAL DA ÚNIDADE; 
REGISTRO FOTOGRA FICO E PRODÚÇA O DE 
MATERIAIS (DESENHOS/PAINE IS) SOBRE 
ALIMENTAÇA O SAÚDA VEL. 
 



 
PROJETO EMOÇÕES EM FOCO REALIZAR 100% DAS DINA MICAS 

MENSAIS PREVISTAS, GARANTINDO QÚE 
CADA ACOLHIDO DESENVOLVA 
FERRAMENTAS DE AÚTORREGÚLAÇA O E 
COMÚNICAÇA O NA O VIOLENTA. 

06/02/2026 
06/03/2026 
10/04/2026 
08/05/2026 
05/06/2026 
03/07/2026 
07/08/2026 
04/09/2026 
02/10/2026 
06/11/2026 
04/12/2026 

REDÚÇA O NO NÚ MERO DE OCORRE NCIAS DE 
COMPORTAMENTO DISRÚPTIVO REGISTRADOS 
NO ME S; 
AÚMENTO DA CAPACIDADE DOS ACOLHIDOS EM 
NOMEAR SENTIMENTOS EM VEZ DE REAGIR 
FISICAMENTE; 
% DE PARTICIPAÇA O E ABERTÚRA NAS RODAS 
DE CONVERSA. 
 

PREVENÇÃO A DST/HIV 
OFICINA "MEU CORPO, MEU TESOURO" 
(FOCO EM ADOLESCENTES). 

ALÚSA O AO DEZEMBRO VERMELHO 
DIA LOGOS INFORMAIS E TE CNICOS 
SOBRE SAÚ DE REPRODÚTIVA, 
PREVENÇA O E RESPEITO AO PRO PRIO 
CORPO, ADEQÚADOS A  ETAPA DO 
DESENVOLVIMENTO. 

11/12/2026 PORCENTAGEM DE ADOLESCENTES (PÚ BLICO-
ALVO) QÚE COMPARECERAM E PARTICIPARAM 
DAS DISCÚSSO ES; 
QÚALIDADE DAS DÚ VIDAS E INTERAÇO ES 
REGISTRADAS EM RELATO RIO TE CNICO, 
DEMONSTRANDO A ASSIMILAÇA O DE 
CONCEITOS DE PREVENÇA O E RESPEITO AO 
CORPO; 
 NÚ MERO DE MATERIAIS 
INFORMATIVOS/PEDAGO GICOS DISTRIBÚI DOS 
AOS JOVENS DÚRANTE A OFICINA. 
 

 
 
 
 



 

ATÚAÇA O DO FARMACE ÚTICO NO ABRIGO INSTITÚCIONAL 
 

O planejamento a seguir sistematiza as aço es do farmace utico na Reside ncia Inclusiva, definindo etapas, metas, atividades, responsa veis, indicadores e prazos, 

com vistas a  organizaça o da assiste ncia farmace utica, a  segurança do uso de medicamentos e a  qualificaça o do cuidado ofertado aos usua rios. As aço es esta o alinhadas 

a s diretrizes do SÚAS, articuladas a  rede do SÚS e fundamentadas nas normativas te cnicas e sanita rias vigentes. 

 

 
GESTÃO FARMACÊUTICA E SEGURANÇA NO USO DE MEDICAMENTOS 

 
 

AÇÃO 
 

META 
 

PRAZO 
 

INDICADORES 
IMPLANTAÇA O DO SISTEMA DE 
CONTROLE E GÚARDA 

ORGANIZAR 100% DO ESTOQÚE DE 
MEDICAMENTOS COM ACESSO 
RESTRITO E CONTROLE DE VALIDADE 

FEVEREIRO INVENTA RIO MENSAL DE ESTOQÚE. 
REGISTRO DE CONFORMIDADE DA ANVISA. 
 

AÚDITORIA E ACOMPANHAMENTO 
DE PRESCRIÇO ES  

REVISAR MENSALMENTE 100% DAS 
PRESCRIÇO ES ME DICAS DE CADA 
ACOLHIDO, CONFRONTANDO COM A 
ADMINISTRAÇA O REALIZADA. 

FLÚXO CONTI NÚO Nº DE PRESCRIÇO ES AÚDITADAS. 
I NDICE DE DIVERGE NCIA (PRESCRITO VS. ADMINISTRADO). 
 

PROTOCOLO DE GERENCIAMENTO 
DE INTERCORRE NCIAS 

PADRONIZAR O REGISTRO E 
ENCAMINHAMENTO DE 100% DAS 
REAÇO ES ADVERSAS E 
INTERCORRE NCIAS CLI NICAS. 

MARÇO RELATO RIO DE INTERCORRE NCIAS FARMACOLO GICAS. 
TEMPO DE RESPOSTA TE CNICO APO S O EVENTO. 
 



 
FARMACOVIGILA NCIA E REVISA O 
TERAPE ÚTICA 

REALIZAR REÚNIO ES COM A EQÚIPE 
TE CNICA (PSICO/AS) PARA AVALIAR O 
IMPACTO DOS FA RMACOS NO 
COMPORTAMENTO DOS ACOLHIDOS. 

TRIMESTRAL Nº DE CRIANÇAS COM PLANO TERAPE ÚTICO REVISADO. 
REDÚÇA O DE EPISO DIOS DE EFEITOS COLATERAIS GRAVES. 
 

 

GESTA O E ORGANIZAÇA O DO SERVIÇO FARMACE ÚTICO 
 

ETAPA META ATIVIDADES RESPONSÁVEIS INDICADORES PRAZO DATA 

NORMATIZAÇA O 
INTERNA 

ELABORAR E/OÚ 
REVISAR 100% DAS 
NORMATIVAS E POPS 
RELACIONADOS A  SAÚ DE 

ELABORAR, 
REVISAR E 
IMPLEMENTAR 
NORMATIVAS, POPS 
E FLÚXOS 
INTERNOS 

FARMACE ÚTICO 
RT 

Nº DE NORMATIVAS 
ELABORADAS/REVISADAS 

ANÚAL 31/03/2026 

PLANEJAMENTO 
INSTITÚCIONAL 

CONTRIBÚIR PARA 01 
PLANO DE AÇA O ANÚAL 
POR ÚNIDADE 

APOIAR A 
ELABORAÇA O DE 
PLANOS DE AÇA O E 
ESTRATE GIAS 
INSTITÚCIONAIS 

FARMACE ÚTICO 
RT 

PLANOS ELABORADOS ANÚAL 01/04/2026 

PRODÚÇA O DE 
DADOS 

PRODÚZIR 01 RELATO RIO 
TE CNICO ANÚAL POR 
ÚNIDADE 

SISTEMATIZAR 
DADOS E PRODÚZIR 
RELATO RIOS 
TE CNICOS 

FARMACE ÚTICO 
RT 

RELATO RIOS 
PRODÚZIDOS 

ANÚAL 15/12/2026 

Fonte: Elaboraça o pro pria, com base em PRESIDENTE KENNEDY (2026). 



 

GESTA O DE MEDICAMENTOS 
 

ETAPA META ATIVIDADES RESPONSÁVEIS INDICADORES PRAZO DATA 

ORGANIZAÇA O DOS 
MEDICAMENTOS 

MANTER 100% DE 
CONFORMIDADE 
SANITA RIA NO 
ESTOQÚE 

CONFERE NCIA, 
ARMAZENAMENTO, 
CONTROLE DE 
VALIDADE E 
IDENTIFICAÇA O 

FARMACE ÚTICO RT 
Nº DE 
INCONFORMIDADES 
SANITA RIAS 

MENSAL 
TODO DIA 05 DE 
CADA ME S 

AQÚISIÇA O DE 
MEDICAMENTOS 

SÚPERVISIONAR 
100% DAS 
AQÚISIÇO ES 
REALIZADAS 

AVALIAÇA O 
TE CNICA DAS 
AQÚISIÇO ES E 
RECEBIMENTOS 

FARMACE ÚTICO RT 
AQÚISIÇO ES 
SÚPERVISIONADAS 

CONTI NÚO SEMANAL 

FRACIONAMENTO E 
RASTREABILIDADE 

GARANTIR 100% DE 
RASTREABILIDADE 
DOS 
MEDICAMENTOS 
FRACIONADOS 

FRACIONAMENTO 
CONFORME BPF E 
REGISTROS 

FARMACE ÚTICO RT 
REGISTROS 
ATÚALIZADOS 

CONTI NÚO DIA RIO 

DISTRIBÚIÇA O E 
DISPENSAÇA O 

GARANTIR QÚE 
100% DAS 
DISPENSAÇO ES 
OCORRAM 
CONFORME 
PRESCRIÇA O 

ORGANIZAÇA O DO 
FLÚXO DE 
DISPENSAÇA O 
CONFORME 
PRESCRIÇA O 

FARMACE ÚTICO RT FLÚXO IMPLANTADO CONTI NÚO DIA RIO 

DESCARTE 
ADEQÚADO 

REALIZAR 02 
VERIFICAÇO ES 
ANÚAIS DE 

ORIENTAÇA O E 
SÚPERVISA O DO 
DESCARTE DE 
MEDICAMENTOS 

FARMACE ÚTICO RT 
Nº DE DESCARTES 
CORRETOS 

SEMESTRAL JÚNHO E DEZEMBRO 



 
DESCARTE 
ADEQÚADO 

Fonte: Elaboraça o pro pria, com base em PRESIDENTE KENNEDY (2026). 

 

CÚIDADO FARMACE ÚTICO E SEGÚRANÇA DO ÚSÚA RIO 

ETAPA META ATIVIDADES RESPONSÁVEIS INDICADORES PRAZO DATA 

ÚSO RACIONAL DE 
MEDICAMENTOS 

ACOMPANHAR 
100% DOS 
ÚSÚA RIOS EM ÚSO 
CONTI NÚO 

ACOMPANHAMENTO 
FARMACOTERAPE ÚTICO 
E INTERVENÇO ES 

FARMACE ÚTICO RT 
Nº DE 
INTERVENÇO ES 
REALIZADAS 

CONTI NÚO TODO DIA 10 

SEGÚRANÇA DO 
ÚSÚA RIO 

IDENTIFICAR E 
NOTIFICAR 100% 
DOS EVENTOS 
ADVERSOS 

IDENTIFICAR, 
REGISTRAR E 
NOTIFICAR EVENTOS 
ADVERSOS 

FARMACE ÚTICO RT 
INCIDENTES 
NOTIFICADOS 

CONTI NÚO 
EM ATE  24H APO S 
O EVENTO 

PRESCRIÇA O 
REGÚLAR 

GARANTIR 100% 
DE 
CONFORMIDADE 
LEGAL DAS 
PRESCRIÇO ES 

ASSEGÚRAR 
MEDICAMENTOS SOB 
PRESCRIÇA O ME DICA 

FARMACE ÚTICO RT 
Nº DE 
INCONFORMIDADES 

CONTI NÚO 
TODA SEGÚNDA-
FEIRA 

COMÚNICAÇA O EM 
SAÚ DE 

REALIZAR 
ORIENTAÇA O 
FARMACE ÚTICA EM 
100% DAS 
DISPENSAÇO ES 

ORIENTAR ÚSÚA RIOS, 
CÚIDADORES E EQÚIPES 

FARMACE ÚTICO RT 
ORIENTAÇO ES 
REALIZADAS 

CONTI NÚO 
CONFORME FLÚXO 
DE DISPENSAÇA O 

Fonte: Elaboraça o pro pria, com base em PRESIDENTE KENNEDY (2026). 

 



 
 

PROMOÇA O, PREVENÇA O E EDÚCAÇA O EM SAÚ DE 

ETAPA META ATIVIDADES RESPONSÁVEIS INDICADORES PRAZO DATA 

PROMOÇA O DA 
SAÚ DE 

REALIZAR NO 
MI NIMO 02 AÇO ES 
EDÚCATIVAS 
SEMESTRAIS POR 
ÚNIDADE 

DESENVOLVER 
AÇO ES EDÚCATIVAS 
EM SAÚ DE 

FARMACE ÚTICO RT AÇO ES REALIZADAS SEMESTRAL 
MAIO E 
OÚTRÚBRO/2026 

EDÚCAÇA O 
PERMANENTE 

CAPACITAR 100% 
DA EQÚIPE AO 
MENOS 01 VEZ POR 
ANO 

CAPACITAR 
PROFISSIONAIS E 
CÚIDADORES 

FARMACE ÚTICO RT 
Nº DE 
CAPACITAÇO ES 

ANÚAL 25/05/2026 

METODOLOGIAS 
PARTICIPATIVAS 

ÚTILIZAR 
METODOLOGIAS 
ACESSI VEIS EM 
100% DAS AÇO ES 
EDÚCATIVAS 

ÚTILIZAR 
METODOLOGIAS 
ACESSI VEIS E 
INCLÚSIVAS 

FARMACE ÚTICO RT 
AVALIAÇA O DAS 
AÇO ES 

CONTI NÚO EM TODAS AS AÇO ES 

MATERIAIS 
EDÚCATIVOS 

PRODÚZIR 01 
MATERIAL 
EDÚCATIVO ANÚAL 
POR ÚNIDADE 

ELABORAR 
MATERIAIS 
EDÚCATIVOS EM 
SAÚ DE 

FARMACE ÚTICO RT 
MATERIAIS 
PRODÚZIDOS 

ANÚAL JÚLHO/2026 

Fonte: Elaboraça o pro pria, com base em PRESIDENTE KENNEDY (2026). 

 

 



 

ARTICÚLAÇA O INTERSETORIAL SÚAS–SÚS 
ETAPA META ATIVIDADES RESPONSÁVEIS INDICADORES PRAZO DATA 

ARTICÚLAÇA O COM 
A REDE SÚS 

ESTABELECER 
ARTICÚLAÇA O 
FORMAL COM 100% 
DOS SERVIÇOS DE 
REFERE NCIA 

ARTICÚLAR COM 
ÚBS, ÚNIDADE DE 
ATENDIEMNTO 
PSICOSSOCIAL E 
SERVIÇOS 
ESPECIALIZADOS 

FARMACE ÚTICO RT 
ARTICÚLAÇO ES 
REALIZADAS 

CONTI NÚO 
MENSAL –  
TODA 1ª QÚARTA-
FEIRA 

MATRICIAMENTO 

PARTICIPAR DE 
100% DAS AÇO ES 
DE 
MATRICIAMENTO 
RELACIONADAS AOS 
ÚSÚA RIOS 

APOIAR 
TECNICAMENTE AS 
EQÚIPES 
SOCIOASSISTENCIAIS 

FARMACE ÚTICO RT 
AÇO ES DE 
MATRICIAMENTO 

CONTI NÚO 
CONFORME 
CALENDA RIO DA 
RAPS/ÚBS LOCAL. 

PROTOCOLOS 
INTERSETORIAIS 

ELABORAR OÚ 
REVISAR 01 
PROTOCOLO SÚAS–
SÚS POR ANO 

CONTRIBÚIR PARA 
ELABORAÇA O DE 
PROTOCOLOS SÚAS–
SÚS 

FARMACE ÚTICO RT 
PROTOCOLOS 
ELABORADOS 

ANÚAL 

ABRIL - 01/04 a 
30/04: 
LEANVANTAMENTO 
DAS PRINCIPAIS 
DIFICÚLDADES NO 
FLÚXO 
MEDICAMENTO-
ACOLHIDO.  
MAIO – 01/05 a 
31/05: REDAÇA O DA 
MINÚTA DO 
PROTOLOCO DE 
ARMAMENZAMENTO 



 
E ADMINISTRAÇA O 
DE PSICOTRO PICOS. 
JÚNHO – ATE  30/06: 
REÚNIA O COM A 
COORDENAÇA O E 
EQÚIPE TE CNICA 
PARA VALIDAÇA O E 
IMPLEMENTAÇA O.  

ARTICÚLAÇA O COM 
A REDE SÚS 

ESTABELECER 
ARTICÚLAÇA O 
FORMAL COM 100% 
DOS SERVIÇOS DE 
REFERE NCIA 

ARTICÚLAR COM 
ÚBS, ÚNIDADE DE 
ATENDIEMNTO 
PSICOSSOCIAL E 
SERVIÇOS 
ESPECIALIZADOS 

FARMACE ÚTICO RT 
ARTICÚLAÇO ES 
REALIZADAS 

CONTI NÚO 
MENSAL – TODO DIA 
05 

Fonte: Elaboraça o pro pria, com base em PRESIDENTE KENNEDY (2026). 

 

MONITORAMENTO, AVALIAÇA O E QÚALIDADE 
ETAPA META ATIVIDADES RESPONSÁVEIS INDICADORES PRAZO DATA 

MONITORAMENTO 
DAS AÇO ES 

MONITORAR 100% 
DOS INDICADORES 
DEFINIDOS 

ACOMPANHAR 
INDICADORES DE 
SAÚ DE E 
FARMACOTERAPIA 

FARMACE ÚTICO RT 
INDICADORES 
ANALISADOS 

CONTI NÚO 
MENSAL – TODO DIA 
30 

AVALIAÇA O DOS 
SERVIÇOS 

ELABORAR 01 
RELATO RIO 
AVALIATIVO ANÚAL 

AVALIAR IMPACTO 
DAS AÇO ES 
DESENVOLVIDAS 

FARMACE ÚTICO RT 
RELATO RIOS 
AVALIATIVOS 

ANÚAL INI CIO: 01/11/2026 

Fonte: Elaboraça o pro pria, com base em PRESIDENTE KENNEDY (2026). 



 

EDÚCAÇA O PERMANENTE 
 

 
AÇÃO 

 
META 

 
DATA 

 
INDICADORES 

MÓDULO DE SEGURANÇA 
FARMACOLÓGICA E SAÚDE  
(MINISTRADO POR: 
FARMACÊUTICO) 

CAPACITAR 100% DOS CÚIDADORES EM 
PROTOCOLOS DE GÚARDA, ADMINISTRAÇA O 
DE MEDICAMENTOS E IDENTIFICAÇA O DE 
INTERCORRE NCIAS.  

06/02/2026 
13/02/2026 
20/12/2026 
27/12/2026 

Nº DE PROTOCOLOS DE MEDICAÇA O 
ASSINADOS. 
REDÚÇA O DE ERROS DE APRAZAMENTO. 
QÚALIDADE DO REGISTRO DE EFEITOS 
COLATERAIS. 

MÓDULO DE NUTRIÇÃO E 
DESENVOLVIMENTO  
(MINISTRADO POR: 
NUTRICIONISTA)  

FORMAR A EQÚIPE EM HIGIENE ALIMENTAR, 
DIETAS ESPECIAIS (TEA/ALERGIAS) E 
INTRODÚÇA O DE HA BITOS SAÚDA VEIS. 

06/03/2026 
13/03/2026 
20/03/2026 
27/03/2026 

Nº DE OFICINAS DE MANIPÚLAÇA O DE 
ALIMENTOS. 
EVOLÚÇA O DO MAPA NÚTRICIONAL DOS 
ACOLHIDOS REGISTRADO EM 
PRONTÚA RIO. 

PARENTALIDADE E DISCIPLINA 
POSITIVA 
 
MINISTRADO POR ASSISTENTE 
SOCIAL E PSICÓLOGO 
 

IMPLEMENTAR A COMÚNICAÇA O NA O-
VIOLENTA E O MANEJO DE LIMITES COM 
RESPEITO, APEGO SEGÚRO E CONSEQÚE NCIAS 
LO GICAS. 

16/03/2026 
23/03/2026 
30/04/2026 
06/04/2026 

REDÚÇA O DE 40% EM INCIDENTES 
DISCIPLINARES. 
RELATOS DE "MANEJO DE LIMITES" NOS 
PRONTÚA RIOS. 
 

SAÚDE, BEM-ESTAR E AUTOCUIDADO 
 
MINISTRADO POR  
ASSISTENTE SOCIAL 
FARMACÊUTICO 
NUTRICIONISTA 
PSICÓLOGO 

CAPACITAR EM PRIMEIROS SOCORROS, 
MANEJO DE FA RMACOS E SAÚ DE MENTAL DO 
CÚIDADOR. 

20/05/2026 
27/05/2026 
04/06/2026 
11/06/2026 

PRONTÚA RIOS DE MEDICAÇA O 100% 
CONFORMES. 
REDÚÇA O DE ATESTADOS ME DICOS POR 
ESTRESSE (BÚRNOÚT). 
 



 
DESENVOLVIMENTO, INCLUSÃO E 
DIVERSIDADE 
 
MINISTRADO POR ASSISTENTE 
SOCIAL E PSICÓLOGO 
 

GARANTIR O RESPEITO A  IDENTIDADE 
(GE NERO/RAÇA) E MANEJO DA 
ADOLESCE NCIA. 

08/06/2026 
15/06/2026 
22/06/2026 
29/06/2026 
 

- AÚSE NCIA DE RELATOS DE BÚLLYING OÚ 
PRECONCEITO. 
 
 
- REGISTRO DE AÇO ES DE PRESERVAÇA O 
DA CÚLTÚRA DE ORIGEM. 
 

DESAFIOS ESPECÍFICOS E 
SEGURANÇA 
 
MINISTRADO POR  
ASSISTENTE SOCIAL 
FARMACÊUTICO 
NUTRICIONISTA 
PSICÓLOGO 

TREINAR PARA O MANEJO DE TEA, TDAH, 
DEFICIE NCIA INTELECTÚAL E CRISES. 

06/07/2026 
13/07/2026 
20/07/2026 
27/07/2026 

PROTOCOLOS DE CONTENÇA O AFETIVA E 
FARMACOLO GICA ATIVOS. 
 
 
- REDÚÇA O DE ACIDENTES 
INSTITÚCIONAIS. 
 

DESENVOLVIMENTO NA 
ADOLESCÊNCIA E VÍNCULOS 
MINISTRADO POR ASSISTENTE 
SOCIAL E PSICÓLOGO 
 

TREINAR SOBRE FASES DO 
DESENVOLVIMENTO, SEXÚALIDADE E ESCÚTA 
ATIVA. 

03/08/2026 
10/08/2026 
17/08/2026 
24/08/2026 

- AÚMENTO DA ADESA O DOS JOVENS A S 
ATIVIDADES. 
 

TRANSIÇÃO PARA A VIDA ADULTA 
 
MINISTRADO POR ASSISTENTE 
SOCIAL E PSICÓLOGO 
 
 
 

PREPARAR PARA O DESLIGAMENTO E 
AÚTONOMIA (EMPREGO E MORADIA). 

09/11/2026 
16/11/2026 
23/11/2026 
30/11/2026 

100% DOS JOVENS COM 14+ ANOS COM 
PLANO DE AÚTONOMIA. 
SÚCESSO NOS PROCESSOS DE 
DESACOLHIMENTO. 

 
 



 

AÇO ES DE VALORIZAÇA O DOS TRABALHADORES  
 

1. SI NTESE DA AÇA O 
ITEM DESCRIÇÃO 

META 

PROMOVER AÇO ES DE VALORIZAÇA O DOS TRABALHADORES DO SERVIÇO DE ACOLHIMENTO INSTITÚCIONAL PARA CRIANÇAS E 

ADOLESCENTES, VISANDO AO BEM-ESTAR, AO FORTALECIMENTO DOS VI NCÚLOS INSTITÚCIONAIS E AO RECONHECIMENTO DO PAPEL 

ESTRATE GICO DESSES PROFISSIONAIS NA GARANTIA DA PROTEÇA O INTEGRAL E DOS DIREITOS DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES 

ACOLHIDOS. 

PERIODICIDADE CONFORME CRONOGRAMA ANÚAL. 

PÚBLICO-ALVO 
TRABALHADORES DO SERVIÇO DE ACOLHIMENTO INSTITÚCIONAL PARA CRIANÇAS E ADOLESCENTES (EQÚIPE TE CNICA, 

EDÚCADORES/CÚIDADORES, COORDENAÇA O E DEMAIS PROFISSIONAIS). 

RESPONSÁVEIS COORDENAÇA O DO SERVIÇO DE ACOLHIMENTO INSTITÚCIONAL E GERE NCIA DA PROTEÇA O SOCIAL ESPECIAL (PSE). 

LOCAL DE EXECUÇÃO DEPENDE NCIAS DO SERVIÇO DE ACOLHIMENTO INSTITÚCIONAL E/OÚ OÚTROS ESPAÇOS DEFINIDOS PARA A REALIZAÇA O DAS AÇO ES. 

 

 

 



 

2. METODOLOGIA E DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES 
EIXO DE ATUAÇÃO DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES 

PLANEJAMENTO 
LEVANTAMENTO PRE VIO DE LOCAIS, PARCERIAS E RECÚRSOS NECESSA RIOS PARA A REALIZAÇA O DAS AÇO ES DE 

VALORIZAÇA O DOS TRABALHADORES DO ACOLHIMENTO INSTITÚCIONAL. 

PROGRAMAÇÃO 

DEFINIÇA O DA PROGRAMAÇA O DAS ATIVIDADES, CONSIDERANDO DATAS COMEMORATIVAS, TEMAS RELACIONADOS 

AO CÚIDADO COM O TRABALHADOR, A  SAÚ DE MENTAL, AO FORTALECIMENTO EMOCIONAL E A S ESPECIFICIDADES DO 

TRABALHO NO ACOLHIMENTO INSTITÚCIONAL. 

MOBILIZAÇÃO 
SENSIBILIZAÇA O E INCENTIVO A  PARTICIPAÇA O DOS TRABALHADORES DO SERVIÇO NAS AÇO ES PROPOSTAS, 

RESPEITANDO ESCALAS E ROTINAS INSTITÚCIONAIS. 

ORGANIZAÇÃO DAS EQUIPES DEFINIÇA O DAS EQÚIPES RESPONSA VEIS PELA ORGANIZAÇA O, EXECÚÇA O E ACOMPANHAMENTO DAS ATIVIDADES. 

EXECUÇÃO DAS AÇÕES 
REALIZAÇA O DE ATIVIDADES INSTITÚCIONAIS, SOCIOEDÚCATIVAS, INTEGRATIVAS, FORMATIVAS E DE CÚIDADO COM A 

SAÚ DE FI SICA E EMOCIONAL DOS TRABALHADORES. 

AVALIAÇÃO 
AVALIAÇA O DAS AÇO ES DESENVOLVIDAS, CONSIDERANDO PARTICIPAÇA O, ADESA O E PERCEPÇA O DOS 

TRABALHADORES QÚANTO A  RELEVA NCIA E AOS IMPACTOS DAS ATIVIDADES. 

 
 
 
 



 

3. INDICADORES DE MONITORAMENTO 
INDICADOR DESCRIÇÃO 

NÚMERO DE ATIVIDADES REALIZADAS 
QÚANTIDADE DE AÇO ES DE VALORIZAÇA O DOS TRABALHADORES DO SÚAS REALIZADAS NO PERI ODO DE 

REFERE NCIA. 

PÚBLICO PARTICIPANTES NÚ MERO DE TRABALHADORES DO SÚAS PARTICIPANTES DAS ATIVIDADES PROMOVIDAS. 

 

4. PLANO DE AÇA O – TEMA TICAS DAS OFICINAS 

AÇÃO / TEMA DATA DESENVOLVIMENTO DO PLANO DE AÇÃO RESPONSÁVEIS 

DIA DO TRABALHADOR (REALIZAR ANTERIORMENTE 

AO FERIADO) 
1º DE MAIO 

DESENVOLVIMENTO DE AÇA O INSTITÚCIONAL DE 

RECONHECIMENTO E VALORIZAÇA O DO TRABALHO 

REALIZADO PELOS PROFISSIONAIS DO SÚAS, COM 

ATIVIDADES INTEGRATIVAS E/OÚ FORMATIVAS. 

GERE NCIA DA PSB / 

COORDENAÇO ES 

DIA DO SERVIDOR PÚBLICO (REALIZAR 

ANTERIORMENTE AO FERIADO) 
28 DE OÚTÚBRO 

REALIZAÇA O DE ATIVIDADES DE VALORIZAÇA O 

PROFISSIONAL, INTEGRAÇA O DAS EQÚIPES E 

FORTALECIMENTO DO VI NCÚLO INSTITÚCIONAL. 

GERE NCIA DA PSB / 

COORDENAÇO ES 

DIA NACIONAL DA ASSISTÊNCIA SOCIAL 07 DE DEZEMBRO 
PROMOÇA O DE AÇA O COMEMORATIVA E REFLEXIVA 

SOBRE A IMPORTA NCIA DA POLI TICA DE ASSISTE NCIA 

GERE NCIA DA PSB / 

COORDENAÇO ES 



 
SOCIAL E DO TRABALHO DESENVOLVIDO NO A MBITO DO 

SÚAS. 

OUTUBRO ROSA E NOVEMBRO AZUL (AÇÕES 

COMPLEMENTARES) 

OÚTÚBRO / 

NOVEMBRO 

AÇO ES DE SENSIBILIZAÇA O E CÚIDADO COM A SAÚ DE DO 

TRABALHADOR, EM PARCERIA COM A INOVAR E A SEMÚS, 

ABORDANDO PREVENÇA O, AÚTOCÚIDADO E QÚALIDADE 

DE VIDA. 

CRAS / PSB / PARCEIROS 

Obs.: Possibilidade de buscar parcerias com a INOVAR e SEMÚS para desenvolver aço es sobre outubro Rosa e novembro Azul para intensificar o cuidado com a sau de 
do trabalhador.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

 

OBSERVAÇO ES 
 

PERIODICIDADE 

Refere-se a  regularidade com que uma aça o, atividade ou procedimento ocorre ao longo do tempo, obedecendo a um intervalo previamente 

definido. Indica a freque ncia da realizaça o. 

Exemplos: semanal, mensal, bimestral, trimestral, anual, contí nuo. 

 

PRAZOS 

Correspondem ao perí odo de tempo estabelecido para que uma atividade, tarefa ou entrega seja iniciada, executada ou concluí da. Indicam 

o limite temporal para cumprimento de uma aça o, podendo estar vinculados a um evento especí fico ou a um intervalo definido. 

Exemplos: em ate  15 dias apo s a acolhida; de janeiro a março de 2026; no prazo de 30 dias. 

 

DATAS 

Sa o marcos temporais especí ficos no calenda rio, indicando dia, me s e ano determinados, geralmente associados a eventos pontuais, 
entregas ou aço es u nicas. 

Exemplo: 10/12/2025. 
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